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P R O L O G o.

NA occasião , em que Bonaparte se esta-
va confessando no seu Gabinete ao Abbade
Maur'y, aconteceo entrar repentinamente
a Imperatriz Maria Luiza , e interromper
a Confissão. O Abbade retirou ..se logo pa-
ra huma ante-carnara , aonde estava o Gene-
ral Berthier. A Conversação '" que tiverão

•hum com outro, he a que o Leitor vai
ler na Obra seguinte.
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CONVE SAGÃO
DO GENERAL BERTHIER COM O ABBADE MAURY.

,Berth~tr.OCerto he , SenI~or Abbade , que os Ec-
clesiasticos gozão alguns privilegios, que são privativos
do seu estado. Se isto assim não fosse, não poderieis •
vós prégar JWrp3 cousa, e fazer outra. Eu estive escu-
tando tudo o que dissesreis a BONaparte; e a fallar ver-
dade, não pos~o conciliar o que vos ouvi, com as boas
informações que tenho da vossa vida, Sei muito bem,

-que a pezar dos '64 annos que contais de idade, ainda
acodem a vosso palacio muitas moças lindas, que cobrem
a sua libertinagem com ô falso pretexto de devoção;
mas a mim he muito difficiI o enganarem-me , porque
em taes assumptos , sou tãc fino como o mais astuto hy-
pocrita. Ora pos , meu Ahbade, não vos julgueís remo-
çado; abandonai o papel de Tarrufo ; obrai de boa fé,
e não vos rnetrais a enredar o pouco tempo que podere-
mos viver. Bonapart« deixou de vos contar algumas das
suas travessuras; mas isso pouco importa,' porque eu pos-
so fallar-vos de rodas eIlas com conheotnf.'nto de causa;
pois, como bem sabeis, temos andado sempre tão juntos
hum do outro, como andarão S. Roque) e o seu cachor-
rinho: porém foi bom que a Imperatriz entrasse a tem-
po de evitar que commenesseis hum sacrilégio , se bem
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que isso nenhu:n pezo faria na consciencia do Imperador.
Agora he que eu estou inteiramente capacitado de Cjue
sabeis rrarire bem a arte de di simular, Ah senhor Ab-
bade ! Ainda estou aturdido com o que vos ouvi: porém
dizei-me, que signlticão aqueilas vossas conclusões? ~e
quer' dizer aquella proposição e restituir aos Bourbões a
Coroa de França, c de se retirar Bonaparte para a Ir:!-
lia Seprenrrional ? Q!le. he o_que os ind_l1z;o a crk <.lu~
eu havia de renunciar o meu título de Príncipe ele T1'~1-
gram, e o meu emprego de Vice-CondestaveJ? Cuidais
que eu hélC\e 1'eS'fgn:1't' o ,_ P 'ncj~o de Ne/lfCDtltel,
e f/ala1Jgin? Eng-mais-vos. Bouaporte pó de fazer tudo
quanto quizer; porém logo que eu vir que elle retrogra-
da , immediatamenre virarei a casaca , ctclIpirei todos os
homens de valor, que lião qUi;':~l-er.rn sobrtviftif' á perda
da honra, para morrermos gioriosameofe em.defeza cl
hUIl8 tirulos , e bens adquiridos pelo suór .do nosso ros-
to, á custa de tanto sangue francez, Deixai-vos de se-
melhantes prégacões. Seria muito melhor que empregas ..
seis a vossa eloqnencia em discursos que louvassem os
nossos triunfos, do qne em lamentações JCSUilicas t que
podem causar a nossa perdição. Olhai que eu com pou"
co trabalho p03S0 arruiaar-vos , oedestruir todas as vossas
obras-pias: bastará dar a conhecer qual' foi. a vossa con-
ducra na época da Assemhléa constituinte ~ e mostrar que
apenas sois util , para fazer meia dúzia de frases agrada-
veis. He melhor que deixeis ir as cousas a seu caminho:
aproveitai este conselho, que talvez vos virá a ser de
,su9Jma utilidade. Fallemos com clareza: se me promet»
reis de nunc i mais abrir a boca em abono dos BfJlIrbóts,
eu desde já vos prometto a primeira dignidade da Tur-
'ptitt, logo que me vir Imperador dos Ottomanos em
C01Z.ftal1tÍiwplll. Qyc delicias nao gozaremos! Dinheiro,
mor:!s bor.tas., e cozinheil'os Francezes, farão a nossa
fe!icid.ade neste munio ; e no outro tJ!remos Bquelle Pa-
raiso encantador de .M.afoma, que a onssa nova Religiâo
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nos prém~tré. A posteridade, meu Cardeal, ainc1~ hade
fallar com -espeiro , e admiração nos grandes nom-es do
Mu!tapha Bertbier , e do prão Muphti Mt:lury.

L' Abhé. V09Ga Alteza he muito engraoado, e mui«
to amável. Tornára eu muitas occasiõcs , em que vos po-
desse ser uril , e mostrar o meu recónhecimcríto. A h meu
Príncipe ! Eu desde já declaro que não rcgeiro a digni ..
dade que me offereceis de Chefe da Religião do vosso
Imperío , porque vejo que o 'Cardeal Fescb me leva varr-
tagem a rt:speito da T'iara , e he cerro que vale mais ser'
Abbade na Aldêa do que Sacristão na Cidade. o. pei<'>f
he qUI! já esramos muito adiantados em annos , e mal po.
derernos aprender a lingoa Tsrca , râo pel feitamente co-
mo seda necessario para agmdar á ~ac;ão, c até para
diligcrrciarmr,s- que abraçassem o Christlanismo : porém
Deos he maravilhoso -em suas obras: com seu auxilio tu-
do consegulremos, ..
Bertbier. Ponde de parte todas essas Oml1ipfJtt1'Jti4.r ,

Misericordiss , e outras gr~ndes palavras de que v~ ser-
vis. Forca, attdrJcia , e algumas vezes mentira, e sedet»
fiio, eis-ahi os vl',:(bdciros me~os de persuadir. Estou
Ião mestre no manejo destes meios , que aindsque Bons»
parte àndasse o mundo todo, por cena qu~ não acharia
outro tão hábil Corno eu , para o ajudar na execucão de
todos os seus projecto , que me tsm causado ilnm~nftJ·
trabalho; ma, não ó sinto, porque. espeTo coHJer delte
grandes frucros, servindo-me do~ mesmos meios, quando
trabalhar para I'nim mesmo: todas as mjnhas -operaçóes
rerão por bé1se os principias do nosso ~rande Mestre.

L' 11l1bt. Não sei que pl'inoCipi09 s50 e~ses de quo fal
JólÍi) e de qtle tem t~ffillàdu ~ontecjll1&ntOS f~O atlruira.
veis. B~nnpllrte sfJ fana de lIumfr", e -de ttmuri.dadey
e por éstés tneio's he que a sua modestia e:xpliça! hum
triunfos, que ainc1a n~o ti~erão ~emelhanle~. Vós fallaj,
em força, e audacia ; e nestes termos ainda n~o pune
fazer huma idéa approximativa do- 1)'Jtt1'Na 11IíIi,,", de
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BDlltlfJartt. Bem estimaria eu que vós me instrulssels nes-
te particular: c se, a troco disto quiserdes desci nar alguns
momentos nara estudar a arte Oratória , eu com muito
gosto vos demonstrarei todas as suas bellezas,

Bertbier. Disso vos dispenso eu , porqlle tal arte não
me serve. Quando eu me occupava com Horacio , Vir-
gilj(J, e Cícero, sempre andava com a bolsa vazia; e de-
pois consumi-me com as doutas obras de Guibert, c de
Feaqeiere , nus nem por isso melhorei de fortuna. ll1a-
tar , e roubar, eís-ahi a nossa rheto. ica , e a nossa mo-
rai. Vencer, é roubar foi o signal de reunião, que Ro-

l 1l.4parti! deo a seus Generaes no principio da Campanha
de 1796. Nessa mesma occasião fez, elle hum discurso
bem simples aos seus Generacs, e bem utíl, Eu o repi-
to , já que elle ve-lo não contou. Prametrei-me ; disse
elle , p,.om!ttei-m~ obediencia I e e« vos promet/r) uicto-
rias, e tbesauros, A união be q!le faz a força. Quan-
to mail me respeitareis, tanto mais eu 7)01 farei res-
peitar. Todo o corpo bem organizado ,deve ter bema ((I-

/Jefa. Se acluis que entre 'VÓI ba algllem mail capaz
de 'VOIgowrnar do que eu, designai-me quem be , p"r4
que eu' possa fazer com que o Governo confirme a vos-
.sa escolba , e eH serei o primeiro em e~ecUlar III suas
tlrrde1ll. No caso contrario, .mgeitai-vos II mim, e (01,.

til; com o meu recoubecimento, &sillai a todos 01 VOI-
.rdJ'Officiau , q!le a obt:dientia na guerra aind« he mais
eti! do que o 'Valor.
L'Abbé. Então Banapart« faltou-me á verdade, por-

que me d~sse que devia toda a sua fortuna ao numero,
e temeridade dos seus exercitas; e agora pelo que me
acabais de expôr , vejo que não he assim, Eu tinha gran-
de precisão de conhecer o forte, e o fraco da arte da.
guerra, a fim de tecer com a devida circunspecção os
panegyricos do Imperador. Se vós, por ranro , quieesseis
ter a bondade de me explicar •• s ,

Bertb;,,.. BOlHlparte fallou como devia aos seus Ge-
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neraes e tambern ao seu Confessor. O Rei de Prussia
perdeo a batalha de Kolin pela desobediencin do Gene-
ral Maestein , cujo valor até o mesmo Monarca reco-
nhecia. Nenhum Official deve ter valor, nem intrepidez,
senão para obedecer ao General em Chefe, e executar as
suas ordens: e se algum quizer tentar a infracção deli as ,
e obrar por sua propria cabeça, deve antes de tudo de-
cidir-se , ou a morrer na empreza ) ou a sahir-se bem
della, Este he o calculo que todo o Militar deve fazer,
e trazer continuamente diante dos olhos, porque 'IH! hum
dos mais lrudentes da arte da guerra.

L>Abb. A arte da guerra, segundo o que -entendo ,
tem muito pouco que aprender, e muito menos do que
a da Oratoria , gue tanto trabalho me custou. Se a arte
da guerra fosse de difficil acquisição , nunca Jourdall,
que no anno de 1790 era Fanqueiro em Limoges , po-
deria abandonar a vara, e a loge péira ir commandar im-
mediatamente exerci tos de cem mil homens, e vencer
Clairfáit no assedio de Maubeuge, e o Principe de Co-
hOllrg na batalha de FI,lIrlls. Custa-me muito a conce-
ber como he que este homem pôde fazer tudo isto.

Bertbier, Já que ides buscar o principio da guerra
da revolução , quero explicar-vos em poucas palavras a
historia dos acontecimenros dos exerci tos Francezes t para
vos desenganar que nem tudo he como se diz. Em 20 .
de Abril de 1792. declarou-se guerra ao Imperador de
Alemanha, e nesse tempo as tropas de linha de França
consravão , pouco mais ou menos, de. 200 Batalhões, e
208 Esquadrões. Os soldados não rinhão disciplina, mas
estavão exercitados: os Officiaes sabião o seu ofricio : a
Artilheria, e a Engenharia conservavão a sua boa repu-
tação. De Guardas nacionaes não havlão senão 100 Ba-
talhões, exercitados por Officiaes inferiores de tropa de
linha, que se tinhâo passado para este Corpo a fim de
o ensinar ; porém injustamente desprezárão este Corpo,
que podia competir com a tropa de linha em valor, ins-

B



t"ni~\~Ó , ê hrmeia. Naquelle renipo ãinda senão hHlo
buscar para Ceoeraes , homem de barrete encarnado: Re:
cbambea« , BUJuhlJrIJOÜ , Dumoarier j Broglie 1 Luh»
»er , La Fayette, Dillon , e muitos outros, sabião de guer-
ta rheorica, e praticamente; e por isso fizerão então tu-
do o que sempre fóra costume fazer-se. Vamos á causa
das prosper.dades dos exercites Francezcs: tudo se deve
á circumstancia de estarem presentes nos exerci tos os Re-
presentantes do Povo, que tinhão muito poder. He cer-
to que: elles fizerâo algumas. Promoções ridiculas , mas
tambzrn he certo que tirarão das fileiras muitos homens
de genio que derão , e ganhárão muitas batalhas. As no-
rneaqões de Cbarbannier , L' Ecbelle , Rossignol , etc. fi-

'C,lráõ sepultadas em profundo esquecimento toda a vez
que nos lembremos de Kleber , Moreau, Pichegru , Mar-
ceau , e outros , que realmente formarão os estados maio-
rcs dos exercites depois da partida dos nobres, cuja vol-
ta foi modificada em proporção dos talentos. JOllrdall
he hum bom soldado, e hum homem de bem, mas não
he General. Carnal foi quem lhe ganhou a batalha de
l1íaúg;'JÍes; e SOl"t a de Flettt'uS' <' N esta ulrirna comman ...
dava MdrUt1U a ala direita do exercito de Sambre e
1éNU: Kleber comrnandava a esquerda; e JONrdan es-

tava no centro metrido em hurn folle. BUIUJieu atacou
: Marcee« de madrugada j ao meio dia toda a ala direita
estava em derrota J e já o centro começava a retroceder
para â Divisão de Lefeure , de que Só"lt era o Chefe
do Estado-maior: a Cavallaria Franceza já estava des-
troçada: Lcfeure queria seguir o movimento retrogrado
das ou~r;fs tres Divisões do centro; -rnas SOltlt o conju-
'ou para que conservasse a sua posição com todas as suas
tropas, e até fez com que negasse a Marceau hum dei-
raeamenro dcJlas, que mandou pedir. Finalmente os Fran-
cezes :Hacados COln mais valentia do que estudo, ganhá-
ráo huma ba,talha defensiva, pois conservárão a soa posi.
E;áo) O o Prill~jpe de Cobourg se retirou de noite sem ser
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persegu ido. A I~A direita que BeJJulieu at eou , ~..ilJd2 B
fim de vime e quatro horas não estava reunida. Ah mes
Abbad~ ! Só quando lerdes huma historia imparcial de" ..
res acontecimentos, he qt!e podereis fazer justiça a mui
lOS homens cujas reputações andâo hoje usurpadas,

L' Ab6é. Se isso hc como vós dizeis , então he evi-
dente que os Francezes fazem a guerra do mesmo mede
que a fazem os Prussianes , e que nâo tendes rnelhorade
e-ra arte desrruidora , em cousa alguma: mas como cu ter'
Ilho o costume de avaliar as causas pelos seus etreiro"
quizera que tivesscis a bondade de me dizer o morivo ,
porque o Rei de Pressie , que fez face a todas as Na-
ç(k~ em C)U3HtoBonaparte subjugava () Conrinenre , S~
vio obrigado a fazer a paz ficando as outras Potencias
11' huma postura ameaçadora? Porque J1C que a Rus sia ,
a Prussia , e a Austria tem Unto medo do seu Vence-
,:}Ol'?
Bertbier, O vosso pmite/Ju já vos disse que e #lU-

mere , e a temeridade são '5 duas causas de tudo l$SO"
O maior merecimento de Bonaparte não consiste em sa-
ber J arte da guerra: consiste sim em ter hum perfeito
conhecimento do coração dos homens, adquirido á força
de hum assíduo trabalho. Elle n30 se despreza de con-
versar com Officiaes subalternos: muitas vezes se demora
o espaço de seis horas a passar revista a hum unico Re-
gimento; porque interroga, a respeito do que lhe pare-
ce , o Coronel, os Chefes de Baralhão , e os Capitães,
e " todos oave com muita attencão ~.fazcndo immediara-
mente tomar em lembrança tudo" aquillo qtle lhe faz irn-
pressão , e f.1Z dar as providencias neccrsarias Jogo no
mesmo dia. No campo de baralha nunça veremos bril1~r
BD1Jflp4rll; porém no Gabinete n10 tem semelhant~,
priuciJ;>a!mentJc no s,ue rcs peita á poli,rica da, Europa, e
á adl1111l1Stlaçao da j-rança. Sabe manejar o OIro, prado.
ea cJ13ve dos ,"or; óes, com l1Urna habilidade. ou ~o or-
~inaria : ppr exemplo J se hllm .Capitão de Granadeiros

B 1



se distingue em a1guma acção , elle passa logo a averi-
guar pelas suas lernbranças , se o Capitão he instruido,
e neste caso p~'omove-o .3 Chefe de Batalhão , CCm algum
do.iati \"0 pecuniario , se a bolça do promov ido he incom-
parivel com o lustre do novo posto. Ora este homem
que apenas tinha algum 'Valor, hade prccurar todas as
occa.iões de se distinguir mais, e em pouco tempo o te-
remos temrrario. Esta racrica , meu Abbade, he que tem
feito morrer muita gente , a que nunca fizemos o calcu-
lo, porque a tonscripçáo he hum meio de a substituir,
muito estimavel, Bem sei que este meio de recrutar pro-
duz muitas lagrimas , muitas queixas, e muitos clamo-
res, de que a França se despovoa á medida que se pro-
longa a continuação da guerra; porém tudo isto são con-
tos que fazem rir, pois -não ha em França huma unica
Aldêa, em que 1130 dancem, e se divirtão os povos, as-
Fim como o fazião antigamente: e além disto ternos ás
nossas ordens a Italia , a Confederação, e os Austriacos.
Antes do casamento do Imperador com a Arquiduqueza ,
esravamos nós como o pássaro em cima do ramo; mas
hoje, se os Francezes bulissem comsigo, ver-se-hia co-
mo Bonaparte, oi testa dos vencedores de Esslisg , faria

, pagar aos rebeldes os triunfos de Maresgo , e de Aus-
terlitss.
L' Abbé. Agora isso, meu Príncipe, parece antecipar

acontecimentos, e suppôr a possibilidade de alguma
sublevação. Deos nos livre de semelhantes pensamentos,
Mudemos de as~umpto. Eu fazia muito gosto .de saber
qual he a serie das authoridades, que fazem' mover hum
exercito, e por isso estimaria muito que ma explicasseis ,
applicando-a a alguma Campanha para melhor a enten-
der; e como são tão varias as relações da baralha de
.AllJterlitz , seria agora huma boa occasijío para me ti-
rardes das duvida sem que vivo a esse respeito.

Bertbier, Na época de que fa!lais , compunha-se o
exercito de sete Corpos, formados de Infanteria de Li ..
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nha, Infant~ria, e Cavallaria !i~~ra, vinte' e quatro Re-
gimentos de DragÕes I duas Divisões de Cavallaria peza-
da c Guarda Imperial. Vêde aqui nesta lembrança quem
crio os Ceneraes , e quaes os Regimento!1. Este Mappa
aipdaque he do primeiro de Maio de 1806, póde dar-
vos huma idéa I quasi exacta, do estado do exercito tan-
tO na batalha de Austerlitz em 2 de Dezembro de 1805,
como na de Jena em 14 de Outubro de 1806. O estado
do exercito, tal qual se vê deste Mappa , he o estado em
que se achava o exercito, quando Bonaparte me deo o
coromando em chefe delle , por motivo da sua vinda pa-
ra Paris. Permltt-me que cu leia:

Primeiro Corpo: Marechal Bernadotte,

I:Divisao: General RivtJud.
Infantaria de linha N. 8.
Dito N. ;1.

~•• Divisao: General DrOtlft.
Infantaria ligeira N. 27,
1nfantaria de linha N. 94.
Dito N·9;·

Cavallaria ligeira: General Eeltermann.
H uzardos N. z.
Dito N. 3·
Dito N. ....
Caçadores a cavallo N. 5'

Segundo Corpo: General Marmont.

l.a Divisão : General Boudet,
Infantaria ligeira N. 18.
Infantaria de linha N. II.
Dito N. ss-



~.' Divisão : General Grouehy. .'
Infantaria de linha N. g4.
Dito N. 9~.

Cavallaria ligeira : General Lacoste.
Huc;.~ardos N. 6.
Caçadores a cavallo N. 8.

Hollandezes : General Dumoncea»,

Terceiro Corpo: Ceneral Deuaast ...
r.' Divisâo : GeneraJ Mo,·(md.

Infantaria ligeira
Infantaria de linha
Dito
Dito
Dito

l.' Divisão i General Friand.
Infantaria ligeira
Infantaria de linha
Dito
Dito
Dito

3.1 Divísão : General Gudin.
Infantaria de linha
Dico
Dito
Dito

N. 13'
N.17·
N·30•
N. ,I.
N. 6,.
N. I;.
N. B'
N·48.
N. 108.
N. I II.

N.12.
N.21.
N. 2;.
N. 8;.

,
Cavallaria ligeira: General Vialanes.

Hussardos N. 7.
Caçadores a cavallo N. J.
Dito N. J,.
Dito N. u.
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Quarto Corpo: Marechal Soult.

r." Divisão : General J'aint-Hilaire.
Infantaria ligeira N. 10"
Infantaria de linha N. 14.
Oiro N. 36.
Dito N. 43'
Dito N. 5;'

z. a Divisão : General Vandamme.
Infantaria ligeira N. 24.
Infantaria de linha N. 4.
Dito. N. 28.
Dito N. 46.
Dito N. ;7.

3.' Divisão 1 General Legrand.
Infantaria ligeira N. 26.
Infantaria de linha N. 3.
Dito N. 18.
Dito N. 7;'

Cavallaria ligeira: General Margaro1'.
Hussardos N. 8.
Caçadores a cavallo N. I I.

Dito N. 16.

Q9into Corpo: Marechal Lannes,

r.' Divisão: General Gaza»,
Infantaria ligeira N. 4.
Dito N. z r,
Infantaria de linha N. 58.
Dito N. 100.
Dito N. JOl~
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~.a Divisão : General Suchet.

Infanraria ligeira
Infantaria de linha
Dito
Dito
Dito

N. I,!.
N. 34.
N. 40.
N.64·
N.88.

Cavallaria ligeira: General Laselle,
Hussardos N. 9,
nico N. 10.

~ Caçadores a cavallo N. 13.
Dito N. 21.

Sexto Corpo : Marechal Ney.

~.a Divisão : General Dllpont.
Infantaria ligeira N. 9.
Infantaria de linha N. 31.
Dito N. 96.

2..a Divisão : General MarchNnd.
Infantaria ligeira N. ,.
Infantaria de linha N. ~9.
Dito N. 69,'
Dito N. 76.

..

3'- Divisão : General Malh~r.
Infamaria ligeira N. 2).
Infantaria de linha N. '2.7.
Dito N. 50.
Dito N. 59.

Cavallaria ligeira: General Dtlpré.
Huzardos N. I.
Caçadores a cavallo N. 10.
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Setimo Corpo: Marechal .Âugereau.

I" Divisão: General Desjllrdinr.
. Infantaria ligeira N. 16.

Infantaria de linha N. ~4.
Dito N. 10,.

~.' Divisão: General Stlrrazin.
Infantaria ligeira N. 7·
Infantaria de linha N. 24,
Dito N. 63'

Cavallaria ligeira: General Augereau.
Caçadores a cavallo N. 7·

o Corpo de Granadeiros, e Voltigeurs, reunidos)
commandado pelo General Oudinat.

Vinte e quatro Regimentos de Dragões , commanda-
dos pelos Generaes Klein, Waltber ; Beker , eBeaumont.

Dous Regimentos de Carabineiros, e oito de Cou- -
rasseiros, commandados pelos Generaes d' Haultpoult, e
Nllnsouty. O General Mura! , Grão-Duque de Berg t

tinha o commando superior de toda esta Cavallaria.
N a época da batalha de AusUrlitz , o Marechal

Bessieres commandava a Guarda Imperial.
Os Bavaros, debaixo das ordem do General TYrede ,

esravão da banda de Bohemia fazendo face ao Corpo do
Arquiduque Fernando,

O Marechal Ney, com as Divisões de Mercband ,
e Malher, penetrou o Tyrol, ficando a sua primeira Di.
visão unida á do General Gazan do quinto Corpo, e
sugeitas ambas ao, Marechal Mortier. '

O inimigo que sabe que os nossos Corpos de exer-
cito são compostos de vinte e cinco até trinta mil ho-
mens, não sabe para que lado se hade virar, quando lhe
annuncião a aproximação de algum Corpo de que nâoC .
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tem noticia: e Bonaparte tem a grande habilidade de fa ..
zer com que o exercito pareça se augrnenta, ou diminue
segundo lhe convem.

O exercito não soffreo privações , aindaque destitui-
do de Celeiros; porgue nós sempre achamos nos paizes
qlle occu pamOS. tudo aqui 110 de que temos necessidade,

Em quanto ás operações , eu vos explico como isso
se faz. O Imperador dá-me as ordens; eu transmitto-as
aos l\larechaes para as faserem executar pelos Generaes
de Divisão: estes dão aos Ceneraes de Brigada as ins-
trucções que tocão a cada hum; e os 'Coroneis recebem
dos Generaes de Brigada as ordens relativas a seus respe-
ctivos Regirnentos , e respondem pessoalmente pela exe.
cução das mesmas ordens; mas vós bem conheceis que
seria muito perigoso mandar fazer cousas incompariveis
com as forças humanas, As nossas marchas só são rãpi-
das, e violentas quando as circumstancias absolutamente
e exigem; e para evitar o incommodo dos que canção,
ou adoecem na estrada, vão os Coroneis authorizados pa.
ra fazer apenar carros que os conduzão, Seria grande
imprudencia fazer marchar os VDltigtllrs algumas horas
na dianteira das columnas; e porque nunca o fazemos,
he visto que nunca arriscamos destacamentos eeparados;
Qyando algum Corpo de exercito derrota o iDimigo,
faz perseguillo por hurna boa guarda avançada, sosrida
por huma divisão , e quasí sempre pela totalidade do
Corpo. O Marechal Mortier no combate de Diersteie ,
recebeo huma lição de que se lembrará todos os dias da
Slia vida , por não ter marchado com as suas tropas reu-
nidas. Mam fez bem o seu papel; e póde dizer-se que
a condescendencia deste General , e a presumpção de
Kutusow, he que cobrirão de gloria o exercito Francez ;,
pois o General Russo antes quiz lisongear seu amo, fa-
zendo-lhe entrever a possibilidade de hum successe felíz.,
do que dissuadillo das suas loucas esperanças. Ku.tuso't1J
leve sempre diante de si forças muito mais numcl".OSa$do
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que erão as «las.. ainda mesmo depois .da chegada do
Grão Duque C,,"stanli~o, que tro_uxe com~jgo cousa de
. oiro mil homens escolhidos, ~o dia da baíafha de Aus.
rerlits: o exercito Austro-Russo constava de setenr; mil
nomens, dos quaes doze mil erão de Cavallaria; e BJJ·
~pfJrte tinha em armas cento e doze mil combatentes,
incluídos dezoito mil de Cavallaria. ElIe não recuou de
1f1iIchaw senão para ter o seu triunfo mais seguro pela
junção com Bernadotte , e com huma parte do Corpo de
Dauoest ; pois Mortier tinha-lhe dado informações ver ..
dadeiras da intrepidez dos Russos, e foi preciso recorrer
'ao General Numero, que era hum dos dois grandes Ge-
neraes do exercito de Italia : e ainda a pêzar desta cau-
téla estava tão inquieto o espirita de Bonaparte, que me
disse na véspera da Batalha: O exercito Russo be..o pri-
meiro exercito do Mundo; mas eu espera »encer , por-
que o meu be hum terço maior do que o de Kutusow ,
tanto em Infantaria, como em Ctlvallaria. Recommen-
dai aos MarechaIS que antes de recorrerem d baioneta,
f!'fão arra2!ar ,!S calumnas Í1!i1nigas por ~t/'I'ngrande
Jogo de artilbaria , e qlu depois a Infantaria, e a Ca. I

'Vallaria fação;' seu officio, Porém os inimigos logo dis-
sipárão os nossos medos , pois manobrarão de hum mo-
do que nos deo a conhecer a ignorancia em que estavão
a respeito das nossas forças. Antes de se voltear hum ini-
migo, e de cuidar em cortar-lhe a retirada, he preciso
buscar os meios de fazer face á sua linha de batalha. Hu-
ma unica manobra decidio a vicr~ria a nossa favor, pois
encaminhando-se o Marechal .soult ás alturas de Prar:
zen destroçou o centro do inimigo. O Grão Duque CO/JS-
tantino fez prodígios com a Guaeda do Imperador Ale-
xandre; e até conseguio proteger oe movimentos retro-
grados) que as duas alas effecruarão com alguma perda.
O Exercito Austro-RuJJ9 teve seis mil mortos, dez mil
feridos, e doze mil prizioneiros : e a nossa perda constou
de dez mil homens, a saber : tres mil mortos, e sele mil
feridos. C 2. .
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L' Abbé. Tres mil mortos, e sete mil feridos! Pare.
ce-me que vós, meu Príncipe, escrevestes no rrigesimo
Boletim datado' em .âesterlits: aos I'" de Frimaire do
anno 14, que corresponde a 3 de Dezembro de 180;,
que a vossa perda não excedêra a oitocentos mortos, e mil
e seiscentos feridos; e ouvi dizer que em semelhantes re-
lações officiaes , hunca se declara senão o decimo dos
mortos, e 'o quinto dos feridos. Eu não duvido da vos-
sa verdade; mas estimaria muito saber os motivos que
tivestes para vos desviar daquelle systema nesta occa-
sião,
Bertbier, He verdade que isso assim aconteceo por

culpa do meu Secretario, cujo erro me deo grandes des-
gostos, porque Bonaparte não se fartou de me chamar
estouvado, madraço, e o mais que elle quiz , e eu não
tive rernedio , para acalmar a tempesrade , senão calar-me
e prometter-lhe emenda , e mais sentido para o futuro.
Olhai vós , que ou tarde, ou cedo também haveis de sof-
frer alguma borrasca. porque muitas vezes lhe tenho ou-

I vido dizer, ~ue elle não costuma honrar com os seus fu-
rores senão aq uellas pessoas a quem estima. Ficai por
tanto advertido de que quando isso vos ....enha a aconte-
cer, deveis humilhar-vos muito; c depois de acabada a
tormenta, passareis por hum dos maiores santos deste pa-
raíso terreste, Os Parisienses dizem que somos macacos,
mas nós deixamo-los livremente chilrar, entretanto que
nos vamos regalando á custa das suas contriburções, A
principio custava-nos isto, porque desconfiávamos que
a opinião publica he -que formava semelhantes vozes; po-
rém hoje estamos desenganados : e he bem certo que o
povo francez , quando se vê acariciado, he capaz de se
familiarizar até ao excesso de subir aos hombros do Rei.
Eis-ahi está a razão , porque eIles devem ter hum Mo-
narca que obre, que os acabe, e que os tenha sempre
em huma distancia tal, que infunda respeito. N6s conhe-
cemos bem a fundo estes meninos, a quem o muito mi-
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mo que se lhe tem dado inteiramente derrancou ; porém
estão em boas mãos , deixallos andar.

L' Abbé. Não tratemos disso por ora •. Continuai a ex-
plícação que vos pedi do exercito. Dizei-me: he acaso
certo que os soldados costurnão substituir os cavallos que
canção no servico da artilheria ? Se assim he , huma tal
artilheria deve mudar o nome.

Bertbier, A artilheria nunca tem falta de cavallos ;
porque quando os do trem canção , substituem-se-lhe ou.
tros que se rirão aos Paizanos. Succede algumas vezes
ser necessario que os soldados dêem de mão ás rodas em
alguma subida que convem vencer rápidamente ; porém
jámais houve idéa de outra cousa. Quando se vai em
marcha o chefe do Estado maior de cada divisão he
quem determina em que povoações se deve acantonar a
artilheria • as eguipagens, e a boa escolta que sempre
acompanha estes objectos ; vigiando que isto se faça cm
lugares próximos á estrada real, a fim de evitar os ato-
leiros, e outros inconvenientes dos caminhos travessos: e
nunca acantonamos tropa alguma sem primeiro tirar in-
formaçóes das possibilidades , e recursos das povoações
que devem ser occupadas. Toda a vez que o inimigo es-
tá proximo a nós, concentramos a nossa gente; e em tal
caso qualquer granja basta para cem homens ; porém
quando estamos livres de sustos, estendemos os acanro-
namentos , e fazemos tratar os soldados corno _se fossem

• huns senhores, Ouvi dizer que em 1806 hum Cabo de
esquadra, que esteve acantonado com os seus soldados ahi
para as bandas de Veilbourg) junto ao rio Labn , todas
as manhãs era visitado pelo Magistrado, e pelo Paroco
da terra, que hião regularmente cumprimentar , e saber
da saude do seu Commandante ; e além de huma meza
lauta, davâo·lhe todos os dias meio coroa em dinheiro
para despezas miúdas, Deveis porém saber, que este di-
nheiro p~ssava das mãos do ~abo ás do seu Coronel ,
cujo Regimento occupava mais ce setenta Villas e AI·

"
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deias , e todas ellas , segundo a proporção de sua! fot"o
ças , contribuião , por este modo, para o fardamento dos
soldados, e concerto das arrnas ;" sustentando além disto
a tropa, pois comia com os habitantes. Destes vexames,
com tudo, são izenros alguns districros , porque se ajustão
com os Generaes , e fazem os gastos de suas mezas: e os
Alemães já estão tão acostumados a esta espécie de tri-
buto, que logo que chega alguma tropa a qualquer dis-
tricto , fazem a repartição 93 despeza sem a menor diffi.
culdade. Este systema não he novo; e na guerra de sete
annos todos os Exercitas se virao na necessidade de O
adoptar, porque o soldado gosta mais de achar os seus
viveres no aquartelamento que 'lhe destinão , do que ir
buscar hum ruim pão, com hum pedaço de carne já cor-
rupta, e fedorenta, como muitas vezes acontece. Em fa-
vor de celeiros só falia quem deIles tira , ou sabe tirar
proveito; e eu assento que taes estabelecimentos são no.
civos á boa ordem do serviço, e aos interesses do Paiz ,
excepto quando he preciso estar á vista do inimigo, ou
seja para observar os seus movimentos, ou para lhe fazer
temer algum ataque. Esta discussão, meu Abbade, per-
tence á arte da guerra. Se vós quereis entrar nella, e ver
tudo o mais que diz respeito aos exerclros em campa-
nha, tendes para vos instruir huma grande cópia de au-
thores militares , cuja reputação com tudo, geralmente
falJando, he muito superior ao seu merecimento.
, L' Abbé. Nesses termos, senhor, quero deves-vos a

fineza de me indicar qual he a obra que melhor concei-
to vos merece , e mais instrucção me péde dar. Huma
arte que ensina a desordenar o mundo, deve aprender-se
a todo o custo.

Bertbier, Agora, senhor Abbade, entro a desconfiar •
que começais a perder o juizo. Pois que? Nessa idade,
e nesse estado, quereis aprender a guerreéir? Dar-se-há
acaso que querereis imitar aquelles illustres Prelados, que
e TI outro tempo marcharão na freme das Cruzadas? Pois

, ,
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ouvi o que v<;'sdigo: nem .a força t~da da vossa eloquen-
eia , por mais que prégueis , podera mover a Bonaparre
a emprehender agora a conquista da Terra Santa, porque
o mOGO com que fomos recebidos, e tratados em ,f. João
d' .Acre, o enfastiou tanto, que nunca mais tentarã ser.
tidas semelhantes: ao menos em quanto lhe lembrar que,
por mais que fez; nunca pôde trazer á razão aquelle fe.
roz Pacba Djezear , e que depois de sacrificar o melhor
das suas .tropas se vio na cruel necessidade de fugir. Se
lhe fallardes em S. João d'Acrt estou certo que cnhires
em -desagrado. Tratemos dos livros miluares. He certo
que hão muitos, mas nem por isso está apel feiçoada, co-
mo devia estar, a sciencia da guerra. As Memorias de
Feuquieres- he a obra que vos recommendo por rmis com-
plera, As Meditações do Marechal de Saxonia tem al-
8_uns pensamentos que não são mãos: porém as obras de
Folard, de Puyse/{tlr, de Santa Cruz, de Guibert , de
jomini, de Ttlrptn-de-Crissé, de Gassendy, de Cessac
Lecuee , de Grimuard , de Faissac , de Clairec , de Gall- •
tly, de BOII.rmard, de VaI/h/ln, de Noizet , de S..int-
Paul, e de outros muitos, não passão de Rumas compi-
lações muito incompletas. Em huma palavra, não temos
"ainda obra alguma a que com justiça se pos)a dar o ti-
tulo de arlt da guerra. O Regulamento das manobras
de Infantaria do I. o de Agosto de 1701, he hum che-
fe de obra. Oxalá que apparecesse hum Official , que pe-
lo mesmo methodo compilasse tudo o que diz respeito '
ás opér~ç~es de hum exercito em campanha l Qúc: servi-
t;p não faria ao Estado quem emprehendesse hum ~ seme-
lhante obra ! Da theoria das minas tem-se escrito muiro
pouco. S. Rmzy apenas dá algu~as noções geraes., de
que o Leitor pouco se póde aproveitar j e mal sabeis vós
a grande utilidade que se poderia tirar do estudo da theo-
ria ~ e pratica desta guerra subrerranea , cuja imporrancia
ainda não se soube calcular como ella o merece. A pra-
c;a de Dantziçk que estava bem aprovisionada, e guar.
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necida com boa gente , não se manteve senão cincoenta
dias, podendo resistir até o principio de Julho, porque
o General Kalkreutb nada sabia de conrraminas. A mar-
cha da divisão Russa de Ka71lensky em soccorro daquel-
ln praça foi muito mal ordenada, porque nada mais fez
do que enfraquecer , de outro tanto, o exercito grande
dos Russos: e se Kalkreatb tivesse cumprido com os seus
deveres , nunca o exercito grande francez se teria utiliza-
do das tropas do cerco de Dantzick, e Bonaparte seria
inteiramente derrotado em Heilsberg. Com tudo não se
póde negar que os Prussianos tem alguns Engenheiros
muito bons. O que se faz muito digno de reparo, he
aquella circurnstancia de se ter escrito no preambulo da
Capitulação da praça de Dantsdck , que depois de huma
aturada resistencia pelo espaço de cincoenta e hum dias
com trincheira aberta, algumas causas maiores obriga-
'Vão os sitiadores a tratar da entrega da praça, etc.
Ora quem não souber que esta passagem singular foi es-
crita somente para agradar ao General Kalhreutb , e a
comparar com o 77. o Boletim, em que se diz que na -

. praça deDantzick se achárão oitocentas bocas de fogo,
qUI1Jhentosmil qttintaes degrifo, e immensas adegas bem
providas; e que oHakelsberg teria sido tomado d'aSSaI.
ti sem grande perda, se o C01pO da praça não esti'Ves-
se ainda inteiro, etc. : quem fizer esta cornparação , di-
.go , logo vê que o General Kalkrestb faltou aos seus
deveres; porém o certo he. que tudo nasceo da falta dos
conhecimentos precisos para sustentar o cerco; porque se
este General soubesse o uso, e o préstimo das contra mi-
nas, a praça podia, sem duvida alguma , resistir cem
dias.

L' Ahbé. Eu não sou juiz competente para decidir se
a praça foi bem ou mal defendida; porém tenho ouvido
dizer a muitos militares instruidos, que o General Kal:
kreuth com eífeito a entregdra mui prematuramente. O
Tratado de que vos lembrais não deixaria de ser muito



interessante a todas as classes da sociedade; e eu esti-
marei muito que ernprehcndais essa obra, porque dos vos-
sos extcllsissimos conhecimentos não se póde esperar ccu-
sa imperfeita; mas tenho interrogado a respeito da arte
da gqcrra alguns Officiaes de merecimento , c rodos me
dizem que ella pouco tem que aprender. Parece porém
que a qualidade preliminar que se requer he o valor; e
deste foi comigo muita mesquinha a natureza, talvez por-
que eu me destinava para outro estado. Estes cabellos
brancos são fructo do medo, que concebi nos primeiros
dias da revoluçâo , a pezar de andar armado com pisro-
las, que só servíão , segundo entendo, de rnetter medo
a OUtros timoratos , taes como eu : porém ain-da que
me falta o valor próprio de hum soldado, não me falta
o valor preciso para resistir a todas as tentações J quan-
do ouço as minhas penitentes; e isto he o que me im-
porta, porque sou Cardeal, não sou militar. Com tudo
não se me daria de saber perfeitamente todos os termos
technicos da arte da guerra; e se me não engano, esta
he a parte mais dfficil de aprender-se, pois tenho visto
Officiaes de grande no.ne , e reputaç.ío • confundirem os
termos da sua arte, do mesmo modo que os confunde
quem não tem obrigação alguma de os saber. Hum En-
genheiro meu conhecido não só censurou, á face da re·
lacão que déstes da campanha do Egypto, todas as ope-
rações do cerco de S. João J' Acre, mostrando que to-
das ellas erâo contrarias aos preceitos da arte 7 mas até
notou o dizer-se na dita relação, que bauendo-se cont]»
1Juaclo a bater a brt!cha se fissera voar Iiama parte da
contraescarp a ; quando a contraescarpa I dizia o Enge.
nheiro , nunca pó de ser atacada senão por minadores I ou
sapadores.

Bertbier, Esse Engenheiro teve razão;' mas eu anda-
va aturdido. Oxalá que fosse esse o meu unico erro!
Houverao mais, e de maior importancia. Já agora, meu
Cardeal) não me rnetto a escrever tratados, porque con-
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to eincoenra e três annos de idade; e :como cheguei I
ser Príncipe, rico, e poderoso, qúero divertir-me, e pas-
sar alegremente o resto da minha vida; e acabada ella ,
muito embora venha outro diluvio, Fallai a Bonaperte
que he grande trabalhador. e capaz de emprehender .°
negocio mais arduo, huma vez que se trate de gloritz.r e
pOJ teridlJd~s; porque. elle tem em grande conta estas t
outras semelhantes palavras que, no meu sentir, nada
significaoo Mas vós, meu Abbade; vós que ainda me pa-
receis hum r~paz, já tendes forças para resistir a tenta-
ções! Cuidais que eu mudo de conceito a vosso respei-
to? Eu sei muito bem que os Padres são como os o uos
homens, e ••••
L'Abbé. Senhor, deixemos essas galhofas, e vamos

ao que me importa. Fallemos da campanha de 18°9,
porque eu acerca della preciso de algumas explicações.
Disserão por cá que Bonaparte fôra inreiramente destro-
çado no campo de Essling j que sesão fosse a guarda im-
perial, elle e vós inevitavelmente cahieis nas mãos do ini-
migo; e que na noite de 2I para 2.2 de Maio estiverão
as cousas cal tal desarranjo; que o Arquiduque Carlos
podia mctter-se com o seu exercito entre Essling , e a
entrada da ponte que mandastes fortificar. Estas noticias
derão muito que nrir aos amigos do Imperador, p'in-
cipalmente porgue a França estava sem gente que defen-
desse as suas costas, e protegesse os portos e estabeleci-
mentos marítimos, visto que a flor das troftas andava en-
tão por Hespanha : mas depois disto soube-se que vós
com vinte mil homens vencidos, e desanimados havíeis
podido com mais de sessenta mil Austríacos enthusias-
mados pela vicroria que tinhão alcançado, obrigando-vos
a retroceder até Aspern , e E.rsIÍ11g. Estes acontecimen-
tos tão desencontrados, causãrãc grande admiração; e a
{aliar verdade, eu ainda agora ignoro I que he que de-
vo attribui11os.
Btrthier. Meu rico Cardeal, dizeis tanta cousa jun.-



:~ '27 :J'
ta que me 'pareceis Quero Boueparte, Elle que tambem:
3SFim faz, mUlta~ vezes pergunta, n' hum repente tudo
quanto lhe vem a ca~~a; e o pelor he q~e para evitar
zigulJ1 desgosto sou obrigado a tomar sentido que nada'
me escape, e responder-lhe a tudo miudamente. Agora
VOU satisfazer a vossa curiosidade, contando ..vos tudo do
mesmo modo que se passou, sem alterar em circumstan-
eia alguma a verdade dos factos; cousa que deveis repu-
tar por muito obsequiosa , pois bem sabeis que em obrar
assim, vou contra as regras que as doutrinas de meu amo
estabelecem: porém confio da vossa honra que nada di.
reis do que vos cornmunicar ; porque se Bonaparte che..
gasse a saber que eu revelava o que vou conrar-vos , cer-
tamente me tirava as orelhas, Espero por w1to que vos
havereis com caurela , e •.•

L' Abbé. A confiança com que me honrais por bon-
dade vossa , pede todo o meu reconhecimento. Podeis.
abrir comIgo o VOliSO peito, na certeza de que eu guur-
darei em profundo segredo tudo o que me comrnunicar-
&8 : porém, meu Principe , hui-me a justiça de vos
persuadi,' , de que só o desejo qtlC eu tenho de saber a:
verdade para ser verdadeiro em meus discursos , he que
me oh iga a ser importuno, e molestar-vos. , '

Bertbier, N50 entendo que especie de segredo he es-
se que me prometteis, huma vez que tratais de o di vul..
Bar cm vossos discursos : porém seja como for , ouvi. •
Nós esravamos ainda em Hespanha , quando B~lIaparte
soube que a Casa d:'Austria fazia disposições hostis j'ma.s
elle não queria volrar á França sem que SOIl/t primeiro
obrigasse os Inglezes a sahir da Peninsula- Deixámos,
porém, de ir á Corunha com o exercito, por causa da
difficuldade da volta, que seria moiro vagarosa vindo com
as tropas , e muiro arriscada n~o trazendo alguma boa
escolta. Para prova do risco que' se corria n...s estradas ,
'bastará dizcl'-v,os que por hum só quarto de hora, csca-
pám.os de cahir em poder de hum partida. de 50 oarral-
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Ios , quando fugimos de Valhadolid. Chegando com tu.
do sãos e salvos a Bayona , logo Bonaparte dalli mesmo
mandou expedir ordens de marchar para Alemanha, a
muitos regimentos; e continuando a jornada, entrámos
finaluenre em París sem deixarmos as nossas aguias plan-
tad as nas muralhas de Lisboa, como o Imperador tinha
promertido. Isto dco muito <jue fallar; porém Boneparte
tapou os ouvidos, ou fez que os tapava, e cuidou em
fazer partir para o Rbcno toda ii tropa disponivel , occul-
tando I com tudo, o seu verdadeiro destino, que se fín-
glo ser o de irem estas tropas para Hespanha ibstiruir
a Guarda Imperial. Bonaparte , enrreta nto. 'o só procura-
va ganhar tempo com a Austria ; e com eífeiro chegou a
conseguir a demora que queria, pois o Arquiduque) que
já no primeiro dia de Março podia obrar, só se poz em
movimento no da nove de Abril; e he certo que se elle
hum mez antes tentasse aproximar-se ao Brizgas» , nós
apenas lhe podíamos oppôr hurna resisrencia muito fra ..
ca, porque a Áustria tinha quatrocentos mil combarcn ..
tes, e nós só contavamos duzentos e cincoenra mil, in-
cluídos os Polacos, os Saxonios , e os confederados. Por
causa desta inferioridade de forças he que Bonaparte dei-
xou de seguir a maxima que 'Vàle mais atacar do que
ser at acado ; e por isso não quiz ) por então, romper
com Austt iacos , cujos animes elle muito bem conhecia:
mas ordenou a Bernadotte que com os Saxonios , debai-
xo do seu com mando , fizesse movimentos taes ) que ín-
dic ssem alguma tenção de entrar na Bohemia ; e este es-
tratagema surtia o desejado effeito , pois tolheo o corpo
inteiro de Bcllegard , composto da flor das tropas Aus-
rriacas. Atacámos então com forças superiores os Cqrl'OI
do ArquOdugue Luiz) c do General Hiller ; e o Arqui-
duque Carlos '1uc os não soccorreo , tambem foi atacado
dalli a dous di: s, de modo que se vio obrigado a reri-
rarse para o Reino de Bohemia, A' vista das perdas que
o inimigo exper:mentára, e das suas erradas dlsposições ,
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era de esperai' que os venceriamos, a pezar da sua reu-
nião: porém desta vez obrarão o contrario, e vierão ao
nosso encontro com tão boa ordem, que não pareciâo ser
aqudles Ausrriacos que nós estávamos acostumados a ver
fugir desde o anno de,I796 até então. Pelejámos até noi-
te tão encarniçadamente, que pareciamos huns raivosos ;
e, fallando sinceramente; confesso-vos , meu Cardeal,
<]ue 0<; Austríacos nos derão muito' que fazer. No Bole-
tim annunc ou se que ai correntes do Dsnubio havião
destruido as nossas pon.es , mas isto não foi assim: huns
pou\.os de moinhos em barcos, guiados por destacarnen-
tos de tropa Austríaca , he que nos fizerão aque.le bam
serviço. Boneparte , então, recorreo á temeridade l para
snpprir o numero da sua gente: eu quero, dizia elle,
dissipar a tiros de artil~eria o nevoeiro, que escurece
II minha estreü«. No dia 21 de Maio, logo ao aJ~a-
nhecer , cahimos sobre o inimigo com toda a nossa for-
ça; porém o Arquiduque, recebendo-nos mui socegada-
mente, fez-nos recuar até á nossa linha, cuja direita es-
tava em Essling , e a esquerda em .âspern, Para eu vos
dar hurna idéa approximariva da batalha de Essling , que
durou dous dias, basra dizer-vos que ne1.'a houverão cou-
sa de nove mil monos, e vinte e deus mil feridos. Bo-
naparte que, rodeado de huma immensa quantidade de
vicrimas desgraçadas da sua loucura, esteve desde o meio
dia até &8 seis horas da tarde daquelle dia 22, mais mor-
to do que vivo, por detrás de hurna arvore pouco distan-
te da entrada da pome, temia que o inimigo realizasse
algum ataque vigoroso, que o obrigasse a fazer depôr as
armas a toda a gente llue tínhamos na margem esquerda
do Danllbio: porém o Arquiduque Carlos , a esse tem-
po, suspendeo o seu fogo; e com isso reanimou-!le o es-
piriro, de BfJnap",.te, que muda~do Jogo de semblante,
n.e disse: Estamos seiuas ; porem eu nzmca mais at a-
corei senão com (IS minbas tropas em massa. Me« Pri-
mo me J:o hoje bum« boa lifiío, mas eu ainda esper~



pllgar-Iha com USurl. Para saltar CQmfatilitirtek, he
precis8 reeuar, Eu ouvi isto, e tudo o mais que elIe mé
quiz dizer ; e fingi 'que me accomrnodava ao seu modo
de pensar : porém corno estava intimamente persuadido
de que nos era absolutamente impossivel vencer os obsta.
culos que se nos oppunhãe , logo que o vi mais socega-
do s , entrei a falJar das vantagens do exercito Austriaco ;
toquei nos negocios da Hespanba , e nos do T)1'ol; fal..
lei na expedição -que se preparava em Inglaterra; e re-
p esentei a moleza do exercito Russo, que não obrava
COntra a Austria , senão de muito má vontade: concluin-
do por fim que eu pensava que a Austria desejava tratar
de paz; e que corno o negocio do Marquez de CbasteJ.
ler offerecia hurna boa occasião para sondar o Imperador
Francisco , devião fazer-se-lhe entre muitas proposições
honiosas , a de que precedendo alguma baralha qlle elle
nos deixasse ganhar na margem esquerda do Damtbio,
fi~ariamos amigos. A I isto respondeo Bonaparte que logo
que se vira repellido., concebêra a mesma idéa ; mas que -
levava as suas vistas mais longe, pois não só queria fa ..
zer paz com o Imperador de Alemanha, mas que se pro~
"punha a ser seu genro, Mettemos immediatameme mão.
á obra • e com authoridade de Bonaparte , enviei logo a
J1íolkersdorf huma Deputação para tratar destes assum-
piOS; porém o Imperador Francisca, annuindo a tudo- o
(}ue se lhe prQPoz, noo se quiz prestar á baralha .cONven~
cÍo1ttll, porque como bom, e carinhoso pai de seus vas-
sallos não queria sacrificar a flor do seu exercito para Sal-
tisfazcr a loucura , e o amor próprio de hum ini1uigo.
Vio.se porém obrigado a ceder; porque Bonapartt, cu-
jos cálculos erão menos paternaes, não quiz compor-se
sem lavar primeiro a vergonha de Euling em outro tan-
to sangue, quanto o que se tinha derramado nos dias 2'
e :u de ~io, Por hum só façto , podereis fazer juizo
da carnkeria d 6 deJulho. ]YIIICdonrlld, que com dezoi-
to mu hom oe atacou ao meio dia o centro do e erc;ico

..



Austriaco, á'8 duas horas da rar?e já contava qu-torze
mil mortos e feridos; e a nossa esquerda, ccmmandada
por Ma.rsena, hia fugindo. Vede em que triste situação
nos achámos. He verdade que Dauoust ganhou algum
reneno; porém isso foi porque Os Austriacos não podião
fazer avançar as reservas, que devião sustentar aquella ala
que Rosenberg com mandava. ' Era porém preciso que a
convenção se executasse, porque do contrario acabaria de
reinar a Casa de Lorraise, e Bonaparte realizaria as suas
ameaças dentro de hum, ou dous annos, Em ancnção
ao amor proprio do Prlncipc Carlos , mandérão-se fazer
em Bohemia grandes destacamentos, e o Arquiduque 'Joáo
houve de demorar-se dous dias em Presbourgo , de ma-
neira que quando chegou, ji o Arquiduque 'Cerlos esta-
",a em movimento retrógrado havia mais de quatro ho-
ras. Finalmente, meu Abbade , andou tudo ás mil mara-
"ilhas; e asslgnou-se o armistício com satisfação mutua
dos dous Monarcas I se bem que custando a baralha de
.Wagram cincoenra mil homens de ambos os Exercitas,
.foi muito maior a nosaa perda do que a dos A usrria-
eos , porque no araque nocturno da Villa de Wagrem ,
as nossas columnas , por effeito de hum engano infeliz,
se destruirão reciprocamente, tomando-se por inimigas.
Os Austríacos nesta peleja de 5' e 6 de Julho comportá-
rão-se muito melhor do que a nossa gente: e tenho por
certo que senão fossem os arranjas preliminares, ficava-
mos perdidos de tal maneira que, a pezar das felicidades
de Bonaparte , não tcrnariamos a ver as margens do Rhc-
fiO. O Príncipe Carlas , fiel executor dai ordens de seu
irrnão , ainda que fez marchar algumas colurnnas para fin-
gir que nos queria embaraçar a passagem, com tudo não
se oppôz a ella , ainda que executada em distancia de hu-
ma legoa, da esquerda do seu exercito; porém levou a
sua condescendencia a tal ponto, que nem sequer nos hon-
rou com huma só descarga; e este componamento, que
cu não pude presencear sem grande vergonha minha, cau-



.. ., .....
..... :).. ~Il-

,

sou muita inquietação no espirito de Bonaparte , porque
temia que, descobrindo-se a verdade, viria a per er a
gloria que tanto ambicionava de se desforrar da batalha
de Essli:lg. Tudo o que acabo de contar-vos he verdade
pura; e por iS5Io) se até agora pensaveis que os Padres
erão os astuciosos mais habeis deste mundo, bem podeis
mudar de opinião; porque á vista do que agora vos con-
tei, he evidente que temos muito com que disputar-vos
o direito da primazia.

L' Abbé. Eu cedo de boa vontade, pois já vejo que
a pezar da astucia que o publico, sempre maligno a nos-
so respeito , nos attribue , ninguém he capaz de \'OS

desbancar em manhas diplornaticas, BOI/aparte faz o seu
papel de Imperador, como se descendesse de Üarlos ]tia-
gno por linha directa; e vós, meu bom Principe, pare-
ceis-me aquelle habil Sully digno confidente do grande
Heuriqse, Gozai em paz o fructo das vossas façanhas.
Eu vos agradeço mui sinceramente a narração dellas;
e senão fosse o receio de vos enfadar, ainda outra vez
abusaria da vossa bondade, pedindo. vos que me desseis
a conhecer o caracter do Arquiduque Carlos. Este ho-
mem, em quanto a mim, tem muito merecimento. El1e
pelejou em 'Flandres no anno de 1793: derrotou Jotlr-
da» em 1796 , e no mesmo anno obrigou Moreas: a.
repassar o Rbeno : em 1797' foi batido em Ilalia, jun-
to ao Tagliamento , e 1;1aCarintbin , em 1805 derro ..
tou Massena em Caldero: e finalmente vencido em Ek-
mubt , e vencedor cm Eu ling , .consenrio em passar por
vencido em Wagram , só por fazer o gOS[O de seu ir-
mão. Ora esta diversidade de acontecimentos dá lugar a
formarem-se varies juizos; e' a opinião publica por isso
está indecisa a respeito elo caracter de hum General que,
não fallando em Bonaparte, he o que mais se tem dlS-'
tinguido ha quinze annos. .

Berthier. Meu primo Carlos he hum militar muito
hábil , e hum homem muito honrado. O que elle fe~'
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em PVagrtlJ1l, he hurna evidente pro\'a da excell.ncia do
seu cor.,1Cjão, pois fez sacrificio da sua gloria á tranquilli-
dade da sua parda, e á felicidade da sua família. A im-
possibilidade de lhe oppôrmos hum exercito tão ,forte co-
mo era o seu, lhe segurava a vicroria j e elle cem effeiro
contava ...com ella ; mas seu Irmã 'teimou no projecto de
pacificação , dizendo-lhe: 'L embnaiuos de Ekmul ; aon-
de fostes derrotado a tel;lpo qO(t o exercito, (deixai-mo
essim dizer) estava intacto. Ein Essling, com SUJr1Ita
mil ho11tms, 11;/0 pDdestrs ob'l'ig(11' os Frsscezes a depâr
as armas, QJlero acabar com isto, porque já estoa jar-
to de desgostos, Se vós 1zãrJ CO;JJ611tis 11<1 exr.cufiio do.
meu p:ano, :teM por isso deixarei de fazer a paz, ce-
dendo a Bohernia , e tr;da a antiga Polónia. Carlos, ou-
vindo este desengano, sugeirou-se á vontade do irrnão ;
mas trmbem se sugeitou á censura dos que dizem que
elle naquella occasião não se porrára com a firmeza de-
vida. Ha porém quem diga que elJe nada sabia da con-
venção , ~ que o Chefe do seu Estado-maior J1C que fez
as disposições precisas, por ordens secretas do Impera-
dor: mas este b031o, aindaque achasse 1030 alguns prrri ...
distas, as circurnstancias do casân-ento de Maria Lui.
za com Napoleão hão de ter convencido os má is incre.
du 'cs, Meu Primo he hum grande Official , e tão habil,
CJue Bonaparte o respeita como a hum dos primeiros Ce-
neraes da segunda ordem; porém á emulação que existia
entre Jourdali e M()reau, he que elle deve as fuas vi-
'torias de 1796. Contáráo·me que este Priocipe dissera
1111m dia, " que só [res cou~a5 lhe causav30 admiração:
" l.a ~ ver hum Tendeiro de Limoges ,e hum :Ad-
" vogado de Alodaix á f:ente d:: exerci tos , cada hum de
" cem mil homens: 2.-, ver que estes homens cr:ío tao
" zelosos hum do antro, como se fossem dous dos Prin-
" dpes antigos de Frall~a: e 3.a, vel' Que estes abortos
" militares derrotavao Gener3es Ausrríacos." Quan:io
o Arquir\uque atacou Jourda11 , e a fortuna lhe mos-

E
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trou sua risonha face , não soube aprovelrar-se ; pols ~
nhando a batalha de l~urtz:hollrg j deitou de per~eglllt,
corno devia, o exercitá Francez , qUé estava todo em
confusão : e o medo que elle teve ao Êserciro do Rbe-
1M, construio humà ponte de oiro para Moreou. O cer ...
co de Kebl , o poz nas circumsrancias de mostrar humà
tal ,.al~htia t que parecia' temeridade; porém está ósrenta-
Ç30 era bem escusada, porque elíe já em muitos comba-
fés tinhá dado bastantes provas do seu animo. ElIe tinhl
p\'omdido expulsar os Franceses da margem esquerda
(10 R"f'n~, e teimou em conduzir ao seu fim o cerco d.
Keh!, entretanto que a suá presença podia na Itália ser
muito mais urll para os interesses da sua Casa. Por fim
lá foi ter; porém chegou muito antes do que as suas tro-
J>as: e sem ter tempo para as reunir foi atacado, rencí-
do, e obrigado a assiguar a paz, Em 1799 foi muito fe..
liz na J'1'Iabi~, porém deve-o á superiortdade do seu exer...
cito, c á ignorancia de 'jotird"ili seu adrersario, As rei
mas de Messena-; lhe fizetaO pagar por bom preço aOC-
eupaçío da J'hiuti. Tem-se censurado muito o seu mo-
vimento sobre o Baixo-Rbesu: , que occasionou o desastre
do exercito A1Ist,.g.Russo, junto ao Limatb ; e com ta.
zão se tem censurado isto, porque com ctfeiro foi hum
grande erro. A SUiSSIl, por ser o lado mais fraco da Fran-
ça, era a posição mais importante desde à Hollanda até
. a Toscana; e por isso he <'Jue as vantagens conseguidas na
Italia , devlão empenhar o Príncipe Carlos a Obter de Mas ..
ses«, por força dt armas, a evacua<;ão inteira da S'IIi.rSll.
Os ciumes do Principe , a respeito de Sworrow, nesta oe·
casiãOt vàlêrão ao Directoria tanto, como hum exercito
de cem mil holtlens. A historia vos c{)ntará quanto era
'cdtiéa naquella época a situação da França. tanto por
causa das suas inquietaG5eS interiores , como pela ruina
em que se achavâo os seus exercitos : mas os Alliados
riaó se souberâo. aproveitar destas CÍ'rcumstandas, sem du ..
'da as mais faloravcis que inhão ~corrido desde t7~1 J
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para restituir. aos BQfI,·bõe.r o Tl.1ro.no de seus anteparea-
dos. Na Iralia , em l805,' o Principe Carlos fez cára a
Ml1ss!11a , derrotou-o em Caldero , e retirou-se sobre
Vienna , quando Mack nos tinha aberro as estradas da ..
quella Capital j porém o seu movimento principiou mui-
to tarde, e foi rnuiro vagaroso. He certo que a sua pre-
5en~q em Vienn« faria adoptar melhores disposições t e
a cooperação do seu exercito na Morauia mudaria a fa-
ce das cousas, porque tinha toda a flor da Infantaria,
da Cav allaria , além de sessenta Batalhõ s de Hungaros ,
segundo arrestou o General Jdlachich. A paz disfarça-
da de Presbourg» , lendo dado á Franca os JllC:OS de
castigar a orgulhosa inconstancia da PrttJ~ilJ; o Príncipe
f42rlos empregou-se na instrucção da Infantaria, c ado-
ptou as manobras Francczas , por entender que era neces ..
sario atacar o inimigo com 36 suas proprias armas. Ba-
l/aparte disse huma vez, que se ellc estivesse no lugar
do Arquiduque Carlos, havia de ter atirado com os Fran ...
cezes á margem esquerda do Rbeno no J. o de Majo oe
J 809. A Austria não devia mandar senão vinte mil ho-
mens á Polonia, e trinta mil á Italía : C assim ficaria o
Arquiduque com mais de trezentos mil homens, contra
cento e cincoenra mil Francezes, c confederados. Nas
fronteiras de Bohemia bastava que ficassem tropas ligei-
ras: e a tomada de Praga por Eernlldotte nada valia,
huma vez que se repellirse o exercito grande de Bonapar-
te até Strasbollrgo. Se se ganhasse huma baralha decisi-
va, haveria tempo bastante para mandar o Corpo de Bd-
leglJrd, ou o de Calknoratb a capturar os conquistadores
:daquella Provincia , que não de.xarião de se recolher a
JJresde a marchas forçadas. Logo, pois, se o Arquidu-
que tives.se reeoncentrado as suas tropas, podia ·nos ter
destroçado em Ekmllhl, assim como fez em ESJ'li1Jg. A
nature:3 não o favoreceo CO~l aquelle talcJ.lto superior
que ena, ou desr.ee os Imperios ; mas tem muita expe-
liçncia da guerra, se bem que he m~t:s habiJ na offensi-

E.z.
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va do que na defensiva. Ha quem diga que a maior par-
te dos seus erros militares, devem attribuir-se a quem o
rodea : e he certo que o Conselho AuJico tem influído
aIgumas vezes nas suas operações. Bonaparte classifica o
Arquiduque Carlos na segunda ordem de Generaes; por-
que, segundo elle diz, aquelle Príncipe não tem hum
plano fixo de operações; e porque quando o tem, não
sá'be atrrahir o inimigo por movimentos habeis, e auda-
zes. Esta he a opinião de Bosapart e ; mas eu sempre as-
sento, que depois de Soult, e delle , o Arquidugue Car-
101 he o primeiro General.

L' AbbrJ. E então, Senhor, esqueceis-vos de vós mes-
mo? Eu estou mais longe de ser hum Sipião , do que vós
hum Amzibal; e mais elle fallou de si; depois de fal~r
de Alexandre, e de Pirrbo, O publico respeita-vos co-
mo a hum Mentor de Napoleão; e a vós he a quem ar-
'tribuem todos os seus prodígios, concordando unanimen-
te em que sois o primeiro General deste seculo , e nesta
qualidade dai-me licença, para que vos apresente a ho-
menagem da minha admiração.

Bertbier. N:1o me injurieis com semelhantes discur-
sos. Sabei, meu Abbade , que eu entro no numero da-
quelles Generaes fluI.! não rem nome, pois apenas sou hum
bom chefe de Estado-maior, Tenho huma memoria fe-
liz, a lingua bem comprida, e sou incançavel : eis-ahí
as prendas que me grangeJIão a estima do Imperador.
ElIe trata-me como a hum cavallo de posta, e eu nunca
me queixo: elle p8g1.me bem, e eu sempre estou de bom
humor. Se pensais que eu nunca abri 7. ito-Livio , enga.
nais-vos ; e se algum dia ouvisres fallar nos Generaes
monos, e vivos que figurarão na Revolução, ouvmeis
dizer que o primeiro lugar era de Kleber , e o segundo
de Moreau : porém a morte de hum, e o desterro do
outro nos livrarão daquelles dous perigosissimos rivaes,
Sabe Deos o que seriamos hoje, se a industria do Gene-
ral Gal/o-Turco não tivesse descoberto quero apunhalasse



~ 37 t:
o General Kleber! Porém, já que fazeis de sabio á mi-
nha custa, dizei-me, que analogia achais entre vós e Sei-
pií1J com quem A1mibal teve a conferencia de que falias-
tes? Vós, senhor Abbade , tendes a mania de fazer l1U-
roa ostentação pomposa de erudição ; e não podeis dei.
x-ar de a applicar muito mal, quando sahis de hurna es-
féra , que o egoismo vos faz respeitar como se fosse a
maior perfeiçao do espirito , e do coração.
L' /.Jbbé. Eu amo a verdade. O que VOi disse, meu

Príncipe, he o que eu sinto: nem vós rendes motivo al-
gum p.1ra me julgardes capaz de ridiculizar o maior arni-
go, eo confidente maisintimo do nosso Imperador. Prou-
véra a Oeos que eu não tivesse agora senão vinte armes
dF idade! Veríeis como eu j:i hoje mesmo , solicitava o
favor de servir debaixo das vossas ordens em qualidade
de Official do Estado-maior, pois todos me dizem que
semelhantes postos são summarnenre 'agradaveis , porque
nunca se dorme ao tempo como acontece muitas vezes
aos Officiaes de R egimc nt s ) nem se soffrem os máos
humores, e os caprichos dos chefes de batalhões , dos
Coroneis , etc, : e por outra parte sabem o que se passa
no exercito; são tratados com estimação aonde quer que
se achão ; aprendem capazmente a arte da guerra; SC(I1·

pre tem segura hurna boa meza no Quartel-general; e
quando se trata de gratificações, sempre elles tem certo -
o quinhão. Conrárão-rne , como cousa liquida, que al-
guns Ajudantes do Marechal Augereatl , na campanha de
Alemanha de 1806, recebêrão do seu General dous mil
Juizes cada hum; entretanto que não deo hum unico sol.
do aos Officiaes Generaes, homens que tinhâo dirigido
todos os ataques contra o Corpo de 'jei/achich em Vo-
,.a/be:rg ao pé 'de Linda» , e de Bregentz. Isso contou-n.e
bum amigo meu, çue por lá <1ndou: e eu em raes ter-
mos assento que faxião muito bem aquelles mancebos no-
bres, que antigamente tant? se empenha vão para conse-
guir huns lugares que adquirem gloria, dinheiro, e pra-
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zer •. Se Vossa Alteza pudesse, por bondade sua) admit.
rir no Estado-maior do exercito hum sobrinho meu , ra ..
paz que , sem <i:uvida alguma, prorne.te muito, visto o
grande gosto que faz do serviço ••••

Bertbier, Admjra,me muito o que dizeis de Augt ..
resu , porque o conheço bem. Olhai que elle quanto mais
rouba , tanto! mais quer roubar. Para c1Je se resolver a
rrarcr os seus' Ajudantes de Campo com tanta generosi ..
dade , era preciso que 2 colheita da Sttabia fosse bem
abundante. Não creio, por tanto , que seja verdade o que
'me comais n este respeito: porém o que diz is acerca
dos Generacs , tem algum lugar, porque elle havia de
querer dar-lhes provas de que se conformava com as or-
dens do Imperador, que expressamente prohibio a S~lS
Marechaes , e a todos os individuas do exercito, a liber-
dade de imporem contribuições por conta particular de
qualquer delles,' Ora Atlgercau he certo que illudio as
ordens do Imperador obrigando os povos a fazerem-lhe
presentes debaixo do pretexto de dispensação momenra-
nea de alojamentos militares, de maneira que a campa-
nha rendco-lhe huns cem mil escudor , porém como eu
tinha agentes em toda a parte, especialmente encarrega-
dos de vigiar este objecro , veio ludo 30 conhecimento
do Imperador. O Marechal Ney seguio outra vereda.
Obrigou a Administração do Tyrol a pagar-lhe qtlinhen-
tos mil francos; m s logo gue o Imperador o soube,
m .ndou que o Pagador geral sacasse sobre Ney huma
Letra de cambio do valor daquella quantia , 3 pagar á
vista: e com effeito o foi; porque eu tive ordem de ad-
vertir o Marechal CJue era forçoso executar as ordens do
Imperador, cu salnr logo do exercito. BlJ1Jllparte, qU31l.
do se trata de semelhantes assumpros, não nega que he
o cbefe 'dos Ladrões; porém diz que furta para lOdos,
e qUt! a elle he que roca fazer a partilha. Tem adopta-
do geralmente este sysrema , e daqui vem, que os recur-
50S do exercito são Immensos : porem todas IS ·pedes
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de abusol que produzem dinheiro custão muito a extir-
par, Em quanto ao postCJ de Ajudante de.Campo, ou de
Ofileial de 1!stado-maior , devo desenganar-vos , que quem
'os instruio nesse respeito não vos mostrou senão a face
da medalha. Hum Official de linha depois que sahe da
sua guarda, fica livre, e dispõe do SCt\ tempo como bem
lhe parece ~ e o Official do Estado-maior he hum escra-
vo., porque quando a SU.1 presença não he necessária nos
põseos arançados , :sempre tem que fazer com a expedição
das ordens para o exercito. e em vigiar que dias sejão
devidamente distribui das. Toda a vez que se annuncia a
aproximação do inimigo, ninguem ouve senão chamar
pelos Officiaes do Esrado-mnior, c pelos Ajudantes de
Campo : fazem logo que montem a cavallo ,e partrio aos
postos avançados para averiguar se o aviso he falso , oa
se o ataque, effecrivamente , he verdadeiro, Em casos
taes , meu Abbade , he preciso examinar tudo com toda
a atten~ão .a fim de dar ao General huma parte tal, que
determine as providencias que elle deve dar. Se os Ca-
s:adores são repellidos , ou -se o seuCommaedante he fro-
zo , ou pouco inrelligente , quem vai diriglllos he sem-
pre hum Official de Estado-maior. Se huma partida ini-
miga consegue romper por entre duas divisões , lá rnan ..
dia por entre as matas hum Ajudante de Campo, ou
hum Offieial de Estado- maior com a ordem verbal dos
movimentos que devem fazer-se : e para esta qualidade
de serviço he preciso muita actividade, muita intelligen-
da, e huma audacia pouco commum. Nós temos poucos
Officiaes de Estado-maior que sejão bons, porque na es-
colha delles não he demasiada a arrencâo. He muito es-
sencial que os mancebos qoe se destinão para o E~tado·
maior .~jao bem instruid?s . a fim ~e se!"em recebidos pa-
ra Ofliclaes de Engenharia, de Arrilheria , dt'C~vallaria
ou de Infantaria. Eu não sigo a opinião de BOtlSmarl
-que quer que os Engen~eir<?s .sejão Officiaes de Es' a,do:
maior. Este homem devia dizer , que todos os OfticJ8CS
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de Esrado-maiordevlão ser Engenheiros, porque os CO~
nhecirncntos de fortificação são de gr2nd~ utilidade e~
todas as operações da guerra; e hum Militar instruido
naquella sciencia , logo 'á primeira vista descobre todas
as vantagens, que as posições offereczem ; sabe calcular ,
em caso de atuque., a fraqueza da posição 40 inimigo ~
sabe o como por meio de trincheira , t: outras fortificaJ
ções se podem supprir os defeitos do terreno occupado ;
e sabe tirar partido de tudo o que escapa ao homem que
cuida que em havendo ago:! e lenha, ha tudo. Vós vereis
na obra que se projecta a respeito da Arre da ~uert'3, o
quanto são int eressantes p trabalhosas as funções dos Of-;
ficiaea de Estado-maior. Receio que. \CQSSQ ~obdnbon5q
se pare~a cornvosco em seguir as doutrinas de Epicura ,
e por isso aconse1 ho -vos que o n50 deixeis alistar. no ser-
viço de M't2~te. Se eu não fosse Principe, nenhuma- ou-
tra vida me 'agr,ldaria tanro vcomo a de Cardeal. Hum
militar velho para nada presta, e ninguem faz caso del-
le: porém hum Prelado vai sçmpre arrrahindo a venera-
ção publica na mesma proporqão em que a sua idad vai
crescendo. Se desejais , por ranto , pôr "O vosso Sobrinho
nos termos de o fIZer feliz, aconselhai-lhe que abrace o
Sacerdocio , e cuidai logo em armar-lhe hum barrete en-
carnado. Isto ser-lhe-há mais util do que o commando
em chefe do melhor exerciro da Europa;' porém sempre
vos direi que os Officiaes de Engenharia , pela sua ins-
trucção, pelo apêgo ao trabalho, e 'por todos os acccs-
sorios de hurna boa educ~ção, goze o de toda a estima
nos exercitos , e fazem parte dos seus respectivos Esta-
dos maiores.

L' Abbé. Pois, então , a ser ieso 'assim , bem podia
meu Sobrinho enrrar no serviço em qualidade de Enge-
nheiro. O rapaz havia de gostar muito deste modo de vi-
da ~ porque fólga' de se associar com gente de bem, he
muito amante de huma boa rneza , e não se poupa ao es-
tudo das sciencías ureis : e eu ficaria soccgado a seu res-•
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peito , porque vejo que os Engenheiros nunca vão aos
postoS avan~ados , nem fazem serviço algum que compro-
metra a sua existencia ; de maneira que podem muito bem
aJcalJ~ar idades avançadas, visto que havendo traçado OS

seus planos de consnucção de trincheiras, ou pontes, e
outros trabalhos deste genero , nada mais lhe importa,
nem deve importar, entretanto que os Ajudantes de Cam-
po, c os Officiaes de Esrado-maior vão a combates, e
lá morrem como se fossem moscas. A Imperatriz, \)~i·se
demorando muito bem com o Imperador ; porém: eu o
esrimo , porque a vossa companhia me he summamente
agradável. Podereis vós, senhor, além dos mais favores,
fazer-me o de me communicardes a vossa opinião a res-
peito da guerra da Península? .

Bert bier, A lguma cousa direi sobre esse importan-
tíssimo objecto; porém antes de o fazer quero dissipar
o erro, em que estais a respeito da pertendida Immorrali-
dade dos Engenheiros. Parece-me que ignorais que elles
são a alma dos cercos das praças, ou seja pelo que res-
peita ao ataque, ou á defeza dellas. Olhai, meu Car-
deal: não ha comparação -aI guma entre os riscos que cor-
rem os Officiaes de Estado-maior em qualquer bata.ha J

por mais mortifera que ella seja; e os que correm os En-
genheiros no cerco de hurna praça, porque a sua obri ..
gsção , que não se limita ao desenho das obras que de-
vem construir-se abrange também a execução del1as: e
por isso he que estes Officiaes andão sempre muito expos-
tos ao fogo dos Baluartes , e das estradas cobertas, c
muitas vezes são obrigados a pdejar corpo a corpo para
repellir as sortidas dos sitiados, que vêm destruir suas
obras. Para ver de tudo isto) não he preciso ir consul-
tar o Século de l uiz XlV. : lêde a minha Relação do
cerco de S. Júlo d'Acre, e ve-eis que no sitio daqueJla
praça perdemos muitos Engenh ros do maior merecimen-
to. Finalrnente , senhor Abb .dc , no serviço militar não
ha posto ~)gum cm que não ~e corrão riscos ; e ainda

F
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gue rodos os posros sej~o de grande honra, e muitos deJ.
les de grande proveito, com tudo nenhum delles serve pa-
ra quem ama mais ri vida do que a gloria. Deixemos is.
to, e fallemos da PcninsuJa. Logo que eu percebi que O
Imperador queria pôr na cabeça de seu Irmão Josl! a Co-
roa de Carlos IV. , o participei a Talleyrand, que ficou
admirado , e sentido. Como correzão astuto deo Jogo a
entender que approvava o projecto, e que o achava mui ..
to cpnforme ao systema, porém mais tarde; e predisse
a guerra da Ausrria antes do fim de hum anno. O Im-
perador virou-lhe as costas, depois de lhe responder: Pa-
<rece-me que já 'Vos nlio lembra VIm nem Ausrerlitz. &-
4 .Austria qeizesse euerrs , ter-me-bis atacado antes
da bat alb a de Eylau~ Talleyra11d, que nunca se ínquie-
ta , deixou pass:lr a tormenta; c depois que vio que Bo-
naparte estava mais socegado disse-lhe, que se julgára
obrigado a dar-lhe ti stia opiniã«, e que agora em tlplJi,
dell» pf'dia a Sr/a Mogestode que se lembrasse tombem
de Marengo , e de Hohenl.inden. Esta ultima palavra of-
fendeo muito a Bonaparte, porque lhe trouxe á lernbran-
'53 hum dos triunfos de Morea« ; sendo certo gue Tal-
IcyralJd para isso he que fez um della a fim de vingar-se
(la esperteza com que Bonaparte lhe respondêra. As vio.
lencias ql1e a Familia Real de Hespanha 'soffreo , são tão
publicas que he escusado demorar-me eu em reconrallas ,
mas creio que se Bonsparte não tivesse decretado a ex-
tincçao do reinado dos Bourbões , sempre daria a seu Ir-
máo Carlos algum Reino na Itália I ou Roma, ou a
Toscana. Eu inclinava-me a que se lhe désse o ReinQ
dos Lombardos , porque as circumstancias do tempo afian-
~av50 a acceiração delle , e podíamos retomallo logo que
a Hespanha estivesse sujeita a José; pois por modo ne-
nhum contávamos com huma resístencia tão obstinada
como a dos Hespanhoes. B6naparte que tinha subjugado
a Europa _continental, reputava por fabulosas as relaçÕes
'iue lhe tinhão dado da energia dos Castelhanos, do
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mor que professa vão ao seu Rei , c do odio com que:
~borrecião os Fr:mcezes. Q9ando DUlont re- vio obriga-
do a depôr as armas; quando 'José evaCUQU a sea Coe-
te de l~l(1dr;d; e guando 20 exercito Francez foi preciso
rerirar.se para o Ebro J foi geral a adn-iração : porém
pretextárâo,se todos estes revézes com a inépcia e lassí-
dão dos Gcneraés, sem embargo de se saber rerfeitamen-
te que nenhum delles havia deixado de 'se conformar mui
eSCluf'u!osamente com as planos que Murat tinha rece-
bido de BII)OIJa; e que todos elles tinhâo pelejado com
valor, até que a força contraria os obrigcu a sugeita-
rem-se á sua sorte. Morto entregou-nos Madrid; mas a
pezar disso, Bonaparte logo se convenceo de que tinha
commetrido hum grande erro de politica, porque com 03
'seus próprios olhos vio , e reconheceo q ue os Pari lotas
Hespanhoes não erâo dos pai7anos de la Vfmdée, nem
dos i1:surgwtcs da Italia. Em Hespanha nenhum solda-
do Franccz anda seguro: envenenão-lhes as com,idas; in-
rroduzem-se secretamente nos quartos em que dormem.
para os apunhalar ou degolar; e enrerrão estes infelizes
nas adegas, e nas hortas. Por estes meios clandestinos
ainda temos perdido mais gente do que n06 campos de
batalha. Os Frades são muito temiveis. Com a Cruz em
huma mão , o pt1nhal na outra, e os hombros adornados
de dragonas de Official , exalrâo as imaginações dos Hcs.
panhoes a hum tal ponto, que não se póde descrever.
He certo que 3 população da Peninsula he mais que bas-
tante para nos arrojar ate as nossas fronrclras , principal-
'mente com o soccorro dos Inglczes ; porém tivemos a
cautéla de excitar contra estes hurna grande desconfiança;
aproveitando-nos da retirad'l do General Moore para fazer
crer aos Hespanboes que 6s Inglczes não lhes podem fa-
zer serviço algum de utilidaclc real: porém tudo isto foi
o mesmo que prégar no meio de hum deserto. Os Por-
tugtlezes teguem os rr.es,moi principies, Eu já cento que
quando MIIsJClta) depo's de ter tornado Almeiâ«, mnr--

F 1. \
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char para Lisbes , huma nuvem de i1Uurgtntes lhe hade
inquietar todo o Exercito, de maneira que se quizer con-
servar livre a sua cornmunicaqão com a França, hade
ver-se obrigado a deixar. pelas estragas destacamentos gran.
des, que por força hão-de enfraquecer o seu exercito até
hum tal ponto , que só muito tarde chegarão a occupar
a capital daquelle Reino. He verdade que o General In-
glez hade ceder á superio~i~ade das, nossas forças, poré!1l
hade Ir manobrar nas posiçoes fortificadas que consrruro
na margem direita do Téjo; e até devemos recear que
obre otfensivamente, o que de certo fará, se receber re-
forços sufficientes. Qycm tem a culpa de todos estes va-
gares he Bonaparte; porque se tivesse dado a Soult o
commando do exercito de Portuga', já hoje estariamos
em Lisboa, e j~los Inglezes se terião embarcado, ou pa-
ra a Andaluzia, ou de volta para Inglaterra. Não lu Ge-
neral mais atrevido do que Massena. Quando ataca he
tal a sua obstinação, que parece hum carneiro a dar mar-
radas; e quando se defende, sabe fazelIo com valor: po-
rém Soult, que em nada lhe fica atraz , tem de mais a
mais a astucia da raposa, e nada escapa á sua agudeza.
~le gloria não adquirio' 'elle por aquella passagem da
Serra Morena i Agora não convem dar-lhe outra seme-
lhante occasião de se distinguir, para não eclipsar de to-
do a gloria militar, que hurna certa pessoa se gaba pos-
suir no mais alto gráo. BOI/aparte ainda não se esqueceo
de ~ue este General sem repugnancia alguma se hia acos-
tumando muito bem ao titulo de Magesrade , com que
o honrarão na Cidade do Porto, quando elle invadio o
Reino de Portugal, depois da batalha da Corunha. Na-
quella occasião he que o Imperador disse a Sicard , pri-
meiro Ajudante de Campo de Soult : Chegou d minb«
noticia que vosso amo se fll'Zia tratar como Rei na Ci-
dade ~oPorto. Diui-lhe da minha parte, que se daq~;
por dlt1.1itese desviar d4 execufão das mÍ1Jhlls ordens,
immedlatamente a farei voltar d'1.uella vidll de bQrra-
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thão, 'lHe d!e professava antes da Revolução e que .rI
lembre de que el/a jd n.ro existe. Sou!t respo~deo a es-
ta aspera reprehenslo em termos muitos humildes, po-
rém exprimidos com tanta vehemencia , que não acredi-
to a sua sinceridade. Este General fecha em si a sua có-
lera, e os seus; desgostos, em quanto a sua situa<são não
lhe permitte obrar de outra maneira: e atrevo-me a af·
firmar, que elle teria já arvorado o estandane da rebel-
Iião se tivesse debaixo das suas ordens outros Officiaes ,
que não fossem os iniorruptiueis Victor ; Mortier , e
Sebllstiani, a pezar do zelo que affecra , e da severida-
de com que trata os Patriotas Hespanhoes- Oxalá que eu
me engane! Mas pare.:e-me que se nos acontecer algum
mal, do Sul he que hade vir. Neste respeito quero se-
guir as pizadas de Cerar que se temia de Bruto, e de
Cassio com serem magros, descérados , e pensativos co-
mo Soult ; e não desconfiava de Antonio com ser gran-
de, e gordo. Tem-se dito que se os Hespanhoes adian-
tassem com vigor as suas o perações na Catalunha, obri-
gariâo MaS/ena a retirar-se. Eu creio que quem diz is-
to, quer fallar de Macdonald , ou ~uandp muito, de Su-
ebet que governa o Reino de Aragao; porém, quanto a
mim, as operaçóes da Catalunha não pedem influir nas
do exercito de Portugal. Os Generaes Hespanhoes , para
andarem bem, havião de cuidar em fazer muitas diver-
sões nos Reinos de Galiza, e de Leão , e na Estremadu-
ra; porém, felizmente para nós, elles andão todos desu-
nidos, não conhecem a sua força, e ignorao a nossa fra-
queza. Benapart«, como sabeis, mandou que se passas-
sem á espada todos os Paizanos colhidos com as armas na
mão; porém eu ;,tteriormente condemno a politica de
semelhante ordem ; porque tanto fez prornulgaIla como
dizer aos Hespanhoes: Degolai todos os Joldados' Fr,m-
tezes qlle cabirem em 'Vossas nz/ÍOJ. Olhai meu Car-
deal, esta desgraçada ordem tem já produ~ido muitas
perdas , e he muito inconveniente em todo o sentido; po-

"
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rem eu não me atrevo a propôr ao Imperador que a re-
vogue. Vós he que podíeis dizer-lhe duas palavras a es-
te respeito; porque "falJando sisudamente, se isto assim
contimia , de certo não se acaba a guerra em quanto na
Hespanha houver gente. Nós hoje não somos mais se-
nhores da Hespanha do que o éramos quando dalli sa-
hirnos em Janeiro de 18c9' Se verdade que não possuía-
mos então 3 Andalu~ia, ma. occupavarnos o Reino de
Galiza, que fomos obrigados a evacuar; e até para nos
cornmunicarmos com Madrid, he preciso fazello por meio
de desracarr.enros fortíssimos. Os nossos combois quasi
sempre s50 atacados, e muitas vezes são batidos relas
quadrilhas de que abunda toda a superfície do Reino de
Hespanha : e segundo todas as apparencías , deve espe-
rar-se que o mesmo aconteça em Portugal, logo que os
Ingleses se av izinhern a Lisboa; e então o 110SS0 exer-
cito será muito mais maltratado por aquelles salteado-
res, do que se tivesse de brigar com tropas regulares,

L' Abbé. A' vista das particularidades que tivestes a
bondade de me contar, estou convencido de que For ie-
nhuma fórma pode convir a meu Sobrinho o serviço das
armas, nem no Estado-maior do exercito, nem no Cor-
po de Engenharia; e por tanto proponho-me a ordenallo,
O espirito de ']"alltyrand he hum espiríto preverso , mas
que podeis vós esperar de hum 'homem que renunciou o
estado Episcopal, para tornar a intrometrer-se nos nego-
cios do mundo? Bom foi que Bonaparte não seguisse o
seu conselho; pois se tivesse atacado a A usrria , estaria
hoje destruída a Casa de Lorraine , e talvez trernularião
em Vie1J114, Petersburgo , e Constanti11{jpla as aguias
Francczas. Só hum perjuro he que podia proferir as pa-
lavras ntais tarde, quando se tratarava dos interesses de
hum Monarca, que sempre fôra fiel aos seus tratados.
Eu não nego que frequento a morada de TalieyrllHd,
mas isso he porque estimo os seus hanquetes, que na
verdade são deliciosos. Em quanto a S'oult, refiro-me ao
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Imper~dor, que julgo anda tão acautelado, que será mui ...
to difficil poderem enganallo. A idéa de tantas mortanda-
des de que a Peninsula he rheatro , causa-me tanto hor-
ror, que heide fallar sobre isso a Bonaparte; e demais
a mais heide fazer com que restitua Hespanha e POrlU-
gal a seus Iegitimos Sob;ranos; porque a sua gloriá, a
salvação da sua alma, e o socego da humanidade, exi-
gem que isto se execute prompta e efficazrnenre. Agora,
meu Principe, tenho a dizer-vos que ando tecendo o elo-
gio de Kleber , em que desejo fallar das ~1l3S manobras
com toda a miudeza, e intelligencia: mas o que me dis-
sestes das batalhas não basta para eu poder formar huma
idéa exacta dellas. Entendo que aquelle General perdeo
a Isua primeira batalha em Tarjo» contra <?s R ealisras de
la Vemlée ; e que a sua carreira militar acabou com a
victoria que alcançou no Egypro contra o Grão Visir ,
cujo exercito fôra derrotado por oito mil Franceses com-
mandados pelo íllustre vencedor de Heliopalis : mas di-
zem-me alguns Offíciaes de merecimento, que do com-
bate e retirada de 'Torfotl com seis mil homens, contra
trinta mil, resultava tanta honra ao valor e talentos de
Kleber , como desta victoria contra o Grão Visir.

Bertbier, Parece-me, senhor Abbade , que principiais
a ser impertinente. Eu não sou professor de tactica : re-
correi aos Aurhores de que já vos fallei , e achareis ma-
teria bastante para cem disCUTSOS, com suas demonstra-
çóes, principias, maxirnas , regras, preceiros j reflexões ,
e tudo quanto quizerdes. Eu ~Ó posso dizer-vos que BOA
naparte todas as vezes que soube lhe quer ião fazer guer-
ra, sempre se mostrou satisfeito, menos no anuo de 1809.
Os seus Embaixadores souberão sempre dar-lhe nocôcs
exactas das forças inimigas, das qualidades dos Gencr;cs ,
dos seus planos de campanha, etc.; pOIS o nosso ouro
quasi sempre tem a virtude de nos grangcar estes impor-
tal.1tis!:imos segredos. O Imper:ldo: fez sempre os possi-
yelS esforc;os, para que seus exercites fossem maiores que
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os .do inim:go , pelo menos huma terça parte; porém
publicou sempre que o numero de suas forças era infe,
rior ao das do seu adversario , não só para dar a este hu-
ma Falsa confiança , mas igualmente para augmenrar a
gloria das nossas operações. Antes de entrar em campa-
nha , sempre p.lssamos revista a todos os Regimentos pa-
ra verificar o bom estado das armas, o do fardamento,
e muito especialmente o do calçado , pois a boa ordem
das marchas disso depende. Com os viveres nunca nos
cançarnos , porque os habitantes dos dístrictos , por onde
os exercites passão , são a quem incumbe o abastecimen-
to delles. Eis-ahi tendes as disposições geracs J que sem-
pre praticamos em todas as nossas campanhas. As dis-
posições particulares dependem de muitas circumstanciás,
O General Mé/as queria guerrear ao pé do Rboue , e do
Par; e Mack o queria fazer sobre o I/ler, e Alto-Da-
11Ubio; porém nós fizemos-lhes ver, por nOSS:lS manobras,
que seguimos aquelle principio de guerra, que ensina-a
obrigar o inimigo a fazer o qUt elle não quer. .lJéla.r
não se desconcerrou ; Mack pareceo confundido. A bata-
lha de Mareng.Q esteve perdida até ás tres horas; porque
o exercito Austríaco era tão numeroso como o nosso, e
os nos-os Gencraes pouco hábeis ; porém Desaix logo
que chegou descobrio que Mé/as tinha erradamente es-
tendido muito as suas alas; e aproveitando-se da occa-
sião , rechaçou os Austríacos. Murat , Victor, Lannes ,
Chambarlhac, Gardanne , etc. todos csravão loucos; e
eu mesmo já sentia a vista algum tanto turba. A nossa
gente ainda não estava bem exercitada, porque pouco
havia que tínhamos voltado do Egypto; e por isso foi
derrotada logo ao primeiro choque, fugindo muita della,
a pesar das diligencias dos Officiacs: porém a guarda
Consular, e a Lavallaria, commandada por Kellerman,
pelejárão bem. A reserva do inimigo, composta de Gra.
nJdciros, não fez o que devia. Eu não vos fallo dos ata-
ques por ordem obliqua, que tem seus incommodos, e

•
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mas vantagens. Nâo sigo a opinião do grande Frider;:.
1':0 nem a dos seus numerosos aduladores. Este Monar-
ca 'manifestou mais remeridade que sciencia na batalha de
Leuthm em 1757 , em que podia ser inteirarr.enre der-
rotado , se o seu adversário fosse algum General corno
Deun , que, poucos mezes havia, o tinha batido em Kol-
lin. Nós nunca fi4:.emos uso exclusivo da ordem paralle-
la , e muitas vezes nos temos aproximado ao in'migo por
toda a extensão da sua frente , deixando as reservas na
rerólguarda da erquerda , da direita) ou do centro, se-.
gundo O exigi50 as qualidades, e as dispoúções do ini-
migo. Sempre costumamos apoiar as extremidades das
nossas hnhas em bosques ) vales , ou reductos, quando
não se offerece alguma povoação que possa proteger as
nossas alas) ou ainda o centro: c toda a vez que nós po-
demos conseguir estas vantagens , então fazemos apoiar
~ direita em artilheria , e a esquerda em baionetas. A ma-
nobra valida de Bonaparte, consiste em romper o centro
da linha do inimigo, quando o terreno lho perrnirte ; e
por isso he que he sempre posta a flôr da sua gente naquel-
la direcção. Os movimentos de Soult em Austertitz, e
em 'lena, e os de Macdonald em fVagram, forão feli-
zes; mas não o forão os da batalha de Eylau, aonde te-
riamos soífrido hum revés de (Onse·quencias muito terri-
veis, se nos n50 valessem o General d'Hautpotdt , e os
seus Cranadci os: mas eu já tinha predito a Bonaparte
que Da7Joust havia de chegar muito tarde por causa dos
caminhos que estavão impradcaveis , e era preciso com-
prometter a salvação do seu exercito só por querer reu-
nir as ordens parallela e obliqua. Nunca atacamos sem
primeiro ter reconhecico , com a exactidão possivel , a
posição do inimigo; e járnais fizemos sahir as nossas re-
servas, ,senão depois de julgarmos que os seus movimen-
tos ha}laO de ser decisivos. As nossas tropas raras vezes
avançao em ordem de batalha: commummente formamo-
las em columnas serradas em massa por batalhões J ou
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por Regimentos : e quando se recea algum ataque de
CavJlI ria, não es endcrnos senão huma parte dessas mas-
sas , deixando hurira cm cada flanco, e algumas vezes ou-
tra no centro. Finalmente, nós manobramos muito bem.
Os Austríacos podem competir com a nossa Infantaria.
Em quanto á Cavallaria: rendo nós aprendido muito dos
Russos , que tem a pri meira da Europa, já em Ekmub]
mostr.irnos que nos peitcnce o segundo lugar. Os Arti ..
lheiros destas tres Potencias são bem instruidos; e fallan ..
do lmparcialrnenre , julgo que não ha differenca alguma en-
tre elles, Parece me, meu Cardeal) que com o que vos
tenho contado ficara satisfeita a vossa curiosidade. Se que-
reis ver todas as particularidades da batalha de .âuster»
lit e , que tanto vos in eressa , procurai a relação della
que o Cenersl Austriaco Stutterheim I com muita exacti-
dão e verdade; escreveo em estilo simplicíssimo, que he
o mais prnprio para referir factos militares. Bem sei que
me ides dizer, que eu me estou condemnando , porque
nada ha mais empolado do que os meus Boletins; mas
eu respondo-vos que esse charlatanismo nos he convenien-
te para animar o exercito, c moderar a opinião publica.
Qyando eu escrever a historia da guerra, vós então me
fa. eis justiça. Heidc estimar muito que me deixeis ver o
elogio, que andais tecendo de Kleber, objecto digno dos
vossos grandes talenos, B011aPtJ1·tc ,~depois da tomada de
Alexandria , disse na minha pres",llça, tjtJC Kleber 1'a.
recia no campo de batalb« o Deus Marte. Kleber com
seis mil homens teve de pelejar em Torfou contra trinta
mil , commandados por deus Officiaes bons , que erão
Cbarrette , e Boncbamp. Disputou-se a victoria com mui-
to valor, e. muita sagacidade; porém prevaleceu o nu-
mero. Kleber , nem depois de ferido largou o comman-
do, e dirigio a retirada que gloriosamente effecruou. He
muito digno de notar-se que Kleber principiava então a
5U'! carreira de General' a insubordinação das tropas era
immensa , bum revés er~ sinonymo de treiçã«, e os Rea·



listas, cinco vezes mais nurr.croso~, ('n1l10 bons Gene-
racs , e andavâe muito e~gu-:ntados p~ra restabelecer o
Thron? e o Altar. Esta: .circumstaDc:as f~zem com que
.a glorIa que Kleber adquirio em Torjou , ainda seja mais
brjlhante. Os Generaes que Kteier teve comsigo em He-
liopolis, eráo bons; e o exercito do GrEo Fisir , sem
embargo de ser dez vezes maior do que o 110S80, nâo pô.
de com o primeiro choque dos Frnncezcs. Er.io. humas
tropas irregulares, que deitárâo a fugir lego a principio:
e este facto prova evidentemente que o rlumCIO' superior
dos exercites n: o he u ii ) senão quando as tropas são
tão bem instruidas e'di~ciplinadas como as [,0 adversario.
Acautelai-vos porem, meu Abbade : não digais que Kle-
ber era superior a Bonaperte : porque se o fizerdes, ex-
poreis essa Purpura a levar alguns dos muitos pontapés
de que brevemente vereis ex:mplas, huma vez que es-
tais admittido ao nosso Estado~m3ior na qualidade de Es-
moler mór, co-rro creio: e se quereis ngradnr a nosso
amo, ponde a Kleher logo depois delle, em quanto ao
genio militar; dizei que o seu caracter inquieto foi o.que
obrigou o Direcrorio a reforrnallo pouco antes da expe·
dição do Egypto , dizei que B01!fljJarte soube fazer jus-
tiça a este g ande homem de guerra, nornea ndo-o seu pri-
meiro Tcnenrc ; e dizei que Bonaparte tanto o estimava,
e tan:o o conhecia , que quando sabio do Erspto, o
deixou nomenclo seu succes-or- Declamai contra os Tur-
cos, e contra os Inglezes, a fim de rernov r de mais em
mais a id~a d termos nós sido os a~sassin('s daquelle Ge-
neral. Fa!lai do desgosto que a sua perda causou a Bo-
lJ!1jlarte ; e aindaque elle se gaba de nunca ter chorado
em SUl vida, diz 1 vós que elle com effeito vertêra mui-
tas lagrimas. Bem sei que nós, por mais que trabalhe-
mos, não p03e:emos COl1vencer os nossos contempora-
lleoc ; porém a posrerid de ao ler as V{J~Sé1S obras hade
dar-lhes mais credito do que aos nOS30S inimiO'os . 'e ain-
daque a Escritura santa diz, que todo o hom~m he men·G 1.

\
I



'1: p 'I:
tirosa , co ln tudo ninguém se persuadirá facilmente de
que d.i boca c da pena do Cardeal Maury, podessern sa-
hir tantas mentiras. Finalmente) para fazer hum grande
elogio de Kleber, basta fallar no cerco de Maestricbt ,
que, na opinião de todos, he o chefe de obra daquelle
General.

L' .Abbé. A bondade que manifestais em communí-
car-rne cousas de tanta importancía , exige todo o meu
rec onhec.rnenro : porém, meu Princi pe, eu estou confuso
com o que vos ouvi, pois não sei se me devo admirar
mais, I quando considero a Bonaparte 110 ac:o de passar
revista aos seus Regimentos, embarsçando-se até com ob-
jectos , que pela sua insignificancia eu suppunha alheios
do seu conhecimento; ou quando o contemplo a dar or-
dens p.:lra aguelles movimentos que destroem ererc.ros ,
e arrazão \JS Thronos de seus inimigos. Ora deixai-rue
ver se atino com o gracde srgreda de Napoleão. Elle
cuida muito das suas tropas ; sabe o que o inimigo per-
tende fazer, . c algumas vezes consegue corrompcllo : ar.
resta os perigos, concentra-se , e nesta posição he inven-
civel , quando luta com forças iguaes : tem certa a vicro-
ria logo que u inimigo enfraquece a sua linha, estenden-
do-a para os flancos, como aconteceo em J;larnz[,o , e
AUJttr/itz: e toda a vez que as circumsrancias o regue-
rem, põe-se á frente das reservas de Infantaria e Cavalla,
ria, e vence. Eís-ahi , segundo eu penso, o que consti,
tue o segredo de Bonaparte; e a ser assim , pode resu-
mir se tudo, c dizer-se que esse' decantado segredo con-
siste em força, mAnha, e desembaraço: mas Alexall.
tire, e C01JClé, Ceser , e de Turenne , A111Jiba!, e Fri:
derico , e todos os outros Generaes antigos, e modernos
obrárao outro tanto, e seguirão inteiramente o mesmo
systelXla militar: logo então nada tem de novo, ou sin-
guIar, o de Bonaparte, E a fallar verdade, só quem se
serve de te~escopio he que pôde ter por gigante a hum
homem, cUjas iucriveis vicrorias , admiraveis tratados de
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paz, e maravilhosas aUiani3s, devem ró artrlbuir-se ao
erro de seus adversarias cm querer dom .llo por huns
meios diametralmente oppostos ao senso cornmum, Sem
embargo disto, como eu careço da amizade do Impera-
dor, e os defuntos n50 me servem de utilidade alguma,
proclamarei sempre que Bonaparte he o prill1eiro de to-
ÔOS os Generaes ; e no elogio de Kteber porei este heroe
qual outra lua, recebendo a sua luz daquelle resplande-
cente sol. Agradeço-vos muito a saudavel advertencia que
me fizestes a este respeito j e espero que 1150 torr-areis
cm mal o favor que vou pedir-vos de me deixar outra
v~z passar pela vista o mappa do exerc'to grande de
1805, porque me parece 'lU;! no fundo delle re~qui7ei o
estado do Campo de Bolonha em 18:)9 , e queria exarni-
nallo bem, para conhecer se o publico tem , ou n30,
motivos para dizer, que a Frota só espera pela ordem de
levantar ferro, para conduzir a Inglaterra hum exercito ,
que hade obrigar o Rei 'Jorge a sujeitar-se ás leis de
NapoletJo, em preza de que muito duvido, porque rodos
05 homens instruidos em marinha a rem por impossível.
Fazei-me vós, meu bom Principe , a graça de me parti-
cipar a vossa opinião, e perdoai-me tanta impertinencia.

Bertbier, Nâo he necessário ser marítimo para conhe-
cer, que em quanto as nossas Frotas não conseguirem o
domínio supremo do mar, será sempre impossível effecruar
com bom successo qualquer desembarque nas costas de In-
glaterra. As basofias que apparecem nas nossas Gazetas
não tem outro objecto senão o de seduzir o publico de
França, e de Inglaterra: mas quem nos conhece zomba
de tudo O que dizernos , e não acredita os annuncios de
que a Esquadra do Escalda hade aproveitar-se da occa-
Sião de algum temporal, para illudir a vigilancia dos cor-
sarios inimigos, e levar hum exercito á"Escossia; con-
correndo para a execução deste plano a frota R ussa a
Sueca , e a Dinarnarqueza , entretanto que as ~squaJras
de Rochfort) J' Orient , e Brest hão-de encaminhar-se á
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Irlanda , e Gatubeaume á SicililJ em scccorro da expe.
dicão. Vós J meu Cardeal, sabeis muito bem que as nos-
.sas expedições maritimas não tem Outro prestimo senão o
de marcar as épocas da destruiçâo da nossa marinha J e das
nossas Frotas. Todas as 'ter:tatjvas contra a Irlenda ; a
expedição de Le Clerc contra S. J)lJmi1Jgos ; .a perda da
Esquadra de Lesseigues , quando foi .mandado áquella
) lha , em soccorro do General Terrasd ; os nossos desas-
tres de Aboukir, e de Tl'tlfalgar , tudo concorre para
nos Cêpacitar que <O mar não poderá ser por muito tem-
po o rhcatro de nossas façl1 nhas, Eu compadeço-me, mas
ao mCS'TIO tempo aborreço, esses homens de grand~s pla-
nos, e nenhum talento, que, a fim de agradar a B01Ja-

parte) não cessão de lhe apresentar memorias, projectos
e planos p':lra formar huma marinha de cento e vinte va-
sos de linha) para arrostar as esquadras Inglezas no Ca-
nal , e proteger a passagem de cem mil baionetas para
Inglaterra, Ora eu adrnitto que com effeiro se conseguia
a pas'agem ) e o desembnrque ; o que, com tudo, nunca
crerei senão depois que o vir realizado: que haviâo de
fazer os nossos cem mil homens em hum paiz , cujos lHl-
birantes estão promptos a auxiliar pOT todas as formss ,
C de todos os modos, hum exercito duas vezes mais nu-
meroso , e tão aguerrido C01110 o nosso ê A Hes panha mi.
nisrra boas provas do quanto he difficil conquistar qual-
quel povo, que ama a sua constiruiç'ío, Se houve-semos
de tentar alguma cousa contra a Il~g11terra , o ponto de
reunião devia ser no Escalda, visto que da embocadura
deste -rio , á do T.amis a , he muito CUrtO o e pa~o; e o
ancoradouro de Flcssinga offercce grandes vantagens, q e
não podem achar-se nem cm Brest , nem em outro qu 1·

• quer ponto da costa) para a rcunião , e partida dos. n~.
mer?sos transportes de que hum a semelhante CXpcdl.,:ao
havia de precisar. Todas as fortificações que o Impt'rddor
fez em Bolonha., 850 de tanto presrirro como as GlIe por
dhertimcnto COStumava fizer com terróeJu:z.inhos, quan-
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do e!taT3 na esoola de·Brienne. O homem que dJ ás coo- \-
sas o seu justo valor, não vê em Bolonha senão hum bOS4
que de mastros, muita s barcas já polres, hurna pr"di"'a'
Hdade de fortes, e huma mulrid'io ..Ie reductos e bareri~~; ,
que sâo outras [ln tas puerilidades , c todas mui dispen-
diosas. Como eu examinei tudo isso em 15 de Ma:o de
1809 , quando acompanhei o Imperador no seu gyro,
posso explicar-vos C01D miudeza todas as particularidades
deste «bje to; porém límirar-me-hei a Bolonlia , e suas vi-
siohíln~'ls. O Forre que e:mí nas msrgeus do Estran , da
parte direita, dista de la Falaise cousa de trezentas toe-
zas ; he construido de pedra, chama-se Lacrccbe , e pó'-
de montar dezenove peças. O parapeito deste fone soffre
muito rod s. os invernos por causa das vagas, que inun ..
dão a platefórrm em que estâo assestadas :JS bocas de [o..
go; e a agoa Inrroduzindo-sc pelas juntas das lajes da
platefórrua , atravessa a abobeda , c vai causar no corpo
da guarda huma humidade, que sendo muito nociva aos
soldados , esrroe as munições de tal modo , que, como já
tem acontecido, apenas se podem aproveitar deus tiros
para cada pessa. Só em canoas he que se póde ir a este
forre, quando a maré está alta. Os fortes chamados Ter-
Jington, Moalin I'Huile , e Mont-Lantbert , são con-truí-
cus de alvenaria, e cercados de obras feiras de tei rões ;
mas estas obras, a pezar de estarem armadas com arri-
lheria , e de serem capazes para resistir a qualquer sur-
preza. estão arruinadas por falta de cuidado. O numero
das bocas de fogo. varia segundo as ordens do General
em chefc , e segundo as precisões de Flessinga , e dos
outros pontos da casca, que continuamente se diz esta·
rem ameaçados por alguma forte expedição düdrglen's;
n13S eu ereio que etles nem sequer tem pCD'ado cm lal
COllsa. O que me admira hc n50 terem el!es ainda incen-
diado o .Force de madcirl, que está na dianteira do por-
to; e com quatro pc~s,~sde 14, e quarro obuzes de oiro
polcg.ldas, protege efhcazmente os Con,arios, e a linha



de amarração, Desde a praia de la Liane , até defronte
do Forre Lacrecbe , conrão-se seis baterias de morteiros,
e de pessas de 24. Onze reductos coroão as eminencias
que cerca o Bolrmha desde a Torre 'd' Ordre , até :í estra- .
da que vai dar á ponte de tijolo. As riquezas da Cidade,
que em outro tempo contava nove mil almas, e hoje tem
o dobro, provém da pescaria, dos Corsarios , e da frota.
Dos campos só hoje existem cinco, dous dos quaes estão
por baixo dos muros da Cidade, e os outros tres que são
chamados Terlington , Lacrecbe , e Marins estão proxi-
mos ás fortalezas dos mesmos nomes, á excepção do ul-
timo que pertence á Torre d' Ordre. Na eminencia que
está entre Malborotigh, e Terlington , he que se Ievantou
,3 colurnna , que o exercito dedicou a NaptJleão; mas, a
pezar de rodas as cautélas que se tomárâo , recea-se que
o terreno, por ser muito esponjoso, virá a incommodar
~ e.ecção , e a encurtar a duração daquelle monumento.
O Forte de Terlisgton n50 foi bem' construido, porque
os Engenheiros entregarão a obra aos seus propostos, e
estes não derão á contraesc1!rpa a inclinação precisa. Este
defeito, o grande pezo de terra, e a má qualidade do
terreno, obrigarão a fazer de novo hum dos lados do for-
te; e assim mesmo todo elle está actualmente cheio ele
gretas. O rio Lia11~ atravessa-se em duas pontes, huma
das quaei , que he a que fica na parte superior do rio,
chama se ponte de Barrage , e a outra, ponte de Ser.
vice, Na bacia circular, que he a mais proxima ao mar,
está ancorada cousa de metade da frota, e o resto o es-
tá acima da ponte de Barrage , quasi defronte de Capt-
curto Todas as officinas da Marinha trabalhão na mar-
gem esquerda do Liane , e ahi mesmo está o Arsenal,
e o parque de Artilheria j e na praia estão os armazéns
principaes de polvora , dos quaes , os dois ma iores , são
foi tos de madeira; Esta parte da defeza de Bolonha, cha-
ma-se o Campo de Gauchc. A defeza deste Campo con-
sisre em seis fones, seis reductos , c oito baterias. Os no-



f: ;7 fI

me. dos fortes são estes: Mesoir de I' Oeest Chalil-
I(ln, Mon: de Couple, Petit-Moulin, te RmarJ e I'He-
ur«, O Fone do Petit Moulin está em t50 má co'ndir.:5o
que já foi preciso escorallo com taboas e vigas para levi:
lar alguma quéda da escarpa, cuja ruina não póde estar
muito remota. O Forte do Mont de Ccuple está também
muito ameaçado, porque o desabamento de terra acorre-
cido o inverno passado, parece que prognostica a queda
da contra escarpa , que he rei ta de alv erraria, Os rcducios
não servem senão para prover de lenha cs paizanos e os
soldados, que desfazem a estacada para o lume. Eis-ahi
tendes, meu Cardeal, o caracter das grandes fortificações
de bolonoa ; dessa Bolouba , em que Bonaparte tem dis-
pendido mais de cem milhões , que pedra ler hoie em
seus .cofres = tivesse juizo pa:a refl~ct}r.....gt;le. erão indignas
de Sl as qUlxotadas) que o consuruuao objecto da zorn-
bana de roda a Europa. E que direis ...és quando sou-
berues , que a custodia de hum ponto tão importante es-
teve entregue cm Setembro passado , a quatro mi! homens
da guar~J nac.onal ? Bastava buma unica Companhia de
GranadeIros Inglezes, par.l pôr a todos em desordem, na
certeza de que, deitando a fugir, não farião alto antes de
chegarem a suas casas. Sabei rambem , que nos mezes de
Junho, Julho, e Agosto, não havia nos dois Campos
mais do que as duas Meias brigadas provisorias N. o 6
e 7, compostas de recrutas, cuja dispersão seria certa, lo-
go que apparccesse qualquer pequeno destacamento de
boa tropa. Nós bem soubemos) quê a Ingl.'J:erra prepara-
va huma grande expedição para operar ,da banda dO,EI-
ha , como sempre pensámos; ,e bc~ VImos. em MalO e
Junho que huma semelhante diversão amormava toda a
Alemanha; porém a nossa estrella foi- nos' muito propi-
cia. fazendo que se cub:G:lssem dez náos , que ou cedo,
ou tarde hão-de ser dos Inglczcs , e o não forão então,
por não ser aquelle o tempo próprio e conveniente para
as aprezar. Os Inglezes devião c~perar, até que a Frota ea·
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tIyesse desarmada , e recolhida nas bacias de Flúsing4":
devíão então desembarcar vinte mil homens de tro a de
terra; ancorar a sua frota entre Flessinga , e Breskms,
e bombardear e bater a Cidade, que em taes termos 050
poderia resistir, nem quatro dias. A melhor occa=ião para
esta surpreaa era em Dezembro de 1808, e Janeiro de
18:)9, não só porque o Imperador andava então por Hes-
panha . mas rarnbern , e muito .principa'meere ') porque fi

GelJeral Sarrazin era o Governador da Ilha de Cadsand,
Esta Ilha, e a de Walcberen esravão desríruidas de toda a
sorte de abastecimento; e os viveres já não se distribuiáo
nos dias determinados, porque as ruins estradas da Ilha
de Cadsand. e a difficultosa passagem do Escalda, Te.
tardavão a chegada dos combois, As munições de guerra
das N 30S que esravão na bacia de Flessinga , todas desar-
madas, rinhão ido para Breges e Gand, por não have-
rem acold armazéns para ai recolher. O que nos valeo
foi a feliz círcumsrancia , de não chegarem estas particu-
larida.ies ao conhecimento dos Inglezes, cujos espias pa-
'Tece-me que já não trabalhão com tanta actividade como
dantes: ou talvez que o Ministerio tomasse o sábio par-
tido de empregar na defeza das suas costas o dinheiro
destinado para as agencias secretas. Isto parece-me o mais
provavel; porque se 03 Inglezes andassem bem informa-
dos, podião ter tomado o Havre em Julho de 1809; e
a occupação das Teilberias apenas lhe seria tão disputa-
da como foi a do Force de Batss. O que me admira he
que podendo os Inglezcs atacar quatro pontos differentes,
preferissem o que: offerecia maiores difticuldades , e me-
nores resultados. He verdade que 'existia alli huma Fro~
ta, de que elles se querião apoderar; mas este desejo cons-
tante de buscar todos os meios de destruir a nossa mari-
nha, nos foi muito mais util nllfJ.uella occasiâo , do que a
elles mesmos. Esta exposição que acabo de fazer-vos v pro-
va com toda a evidencia que qualquer projecto de lnVa-
dir a Inglaterra > por mais lisongeiro que seja, será sem-
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pre itnpraticave1. Vistes hum povo, que h~' o senhor dos
mares , desembarcar quarenta mil homens de tropas esco-
lhidas, auxiliadas por trinta mil ousados marujos; e com
toda esta força não poderem realizar o projecto de pene-
trar vinte legoas do território de huma Potencia, cujo che-
fe, e todo o seu exercito estava distante dalI i,mais de du-
zentas legoas : conheceis o espírito publico de França,
aonde o numero dos descontentes he quadruplo do dos
partidistas da nova dynastia : sabeis que o patriotismo dos
Inglezes faria com que repentinamente desapparecesse to"
do o systema de opposição , logo que se tratasse de nos
repellirern : e a pezar destas attendiveis razôes , ainda fal-
lais em projectos de invadir a Inglaterl'a? Cabeças bem
organizadas, não calculão absurdos. Muito érnbora publi-
l]Ue o M'Onitor) e ou nos Periódicos que Missiessy está
para partir do Escalda, a tempo que clle está no anco-
radouro de Oost calot , entre Ramekms e Flessing«, tre-
mendo que o ataquem ror causa da pouca experiencia de
seus Officíaes , e do medo que inspira á nossa marujada a
presença de qualquer esquadra Ingleza : e muito embora
se diga que ha toda a razão para recear algum ataque
deste mesmo Mis.riessy , quando elle de nada mais cuida
senão de invernar, e de evitar que a sua Frota venha a
soffrer pelo gelo e remporaes. Publiquem-se , digo, pub.J~-
quem-se muito embora todos esses contos, porque sati~
faaem a curiosidade importuna da gente ociosa, c evtrão
que os Inglezes reforcem o exercito de Lord Wellington.
Se este General tive-se sessenta ma homens de tropa in-
gleza no principio de Julho, podia fazer, levantar o cerco
de Cidade r<odrigo; e depois de dispersar o -exercito de
Mllssma, podia vir ameaçar lvfadrid: e Sou/t ) obrigado
a abandonar a Andaluzia para soccorrer a Capital, seria
derrotado antes de lá chegar; e- muito feliz seria elle se
podesse escap~r.~e, como se escapou de Portugal o armo
passado. São baldados os louvores, que se d50 aos qua-
renta mil Portuguezes que ancião com os Ingleies: per-
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gunte-se por isso a Lord rVellingto1l, e verao como elJe
responde , que taes homens só daqui a duas campanhas, he
que poderão ser soldados: e com effeiro , eu assento que
elles não poderáõ fazer cousa de geiro antes desse tempo.
Daqui he que vem o grande merecimento do General ln.
glee , porque com trinta mil homens, quer expôr-se a lu-
tar contra sessenta mil: mas elIe bem sabe que na sua
gente póde pôr toda a confiança; e o local em que se
acha deve de ser-lhe muito vantajoso. Com tudo, a pe-
zar dos seus esforços, e dos seus talentos, hade ver-se
constrangido a ceder ao numero; e creio que daqui a pou-
cos mezes seremos senhores de Portugal; porque não' he
provavel que o Governo Inglez mande para a Peninsula
hurm força capaz de repellir Massena , visto que a de-
feza das costas Britanicas, e a manutenção da boa ordem
nos tres Reinos, demanda muita tropa: porém supponha-
mos que os Inglezes abandonão Lisboa, e Cadis, e que
ficamos de posse de toda a Peninsula, nem por isso será
menos activa a guerra contra os habitantes; e a sua de-
sesperação a fará ainda mais destruidora do que agora he,
Ha quem se persuada de que a partida de Lord Wellin-
gton induzirá os chefes dos Patriotas a reconhecerem o
Rei Jf>sé, porém eu não o creio: e mesmo quando isso
assim acontecesse, a massa do povo, inflammada pelos
Frades, não accederá a proposições algumas de accommo-
dação ; e nós, por isso mesmo, nunca poderemos deixar
de ter na Peninsula hum exercito de duzentos mil homens:
ao menos nestes primeiros dez annos,

L' Abbé. Agora fico socegado. Eu temia que fazen-
do-se marchar para Inglaterra a flor da nossa [ropa, a
fim de dict ar a paz aos Inglezes, como dizia o Impe-
rador, viríamos nós a ficar índefezos , e muito compro-
mettida I nossa segurança; porque se BontJparl e fosse a
Inglaterra, não deixarião as Potencias todas do Conti-
nente, de fazer logo huma Cruzada contra a França, pa.
ra vingar as immensas injurias que todas eIlas tem sof-
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frido. QJando eu emigrei tive boa occasião de ver com
granJc st!ntimento meu, que por roda a partI!, por' onde
tlObão passado tropas Francezas , havião vesrigios funes-
tos das suas rapinas, e das suas violencias. A vós, meu
Principe, . tudo se esconde, porque não querem irritar-
vos; porém a mim tudo me disserão , c tudo me mos-
trárão , de maneira que eu assento que a execracão , que os
estrangeiros manifestão contra tudo o que he Francez ,
he justl5sima. Vós bem ouvistes tudo o que eu disse ao
Imperador. Ora dizei-me: não sois do meu mesmo modo
de pensar? Lisongeo-me que sim: ao menes conviestes
que rres quartas partes da população da França vos de-
testão de tal modo, que contais com rodas as. suas dili-
gencias contra a dynasria de Bonaparte , logo que se lhes

• offereca para isso qualquer occasião : mas podeis ad9uirir
riquezas, e grandes dominios , cujo senhorio nunca se
disputará a vossos filhos. Haveis de desculpar as expres-
sões de qlJe vou servir-me, só a fim de melhor vos fazer
sentir toda a força dos meus pensamenros. He o caso.
Hum salteador afortunado conseguio a,scnhorear-se de to-
da essa parte de París, que está na margem esquerda do
rio Seine ; e repartio logo com os cúmplices da sua re-
bellião , as riquezas que cahírâo em seu poder. A sua au-
toridade comprimio os habitanres , que se sugeirárão a
tudo o que elle quiz: e tendo-se levantado os povos das
Cidades c Villas mais proxirnas , para vir livrar os Pari-
sienses do jugo deste aventureiro , soube-o elle, sahio-
lhes ao enco.irro , atacou-os, queimou-lhes as habitações ,
desrruio-lhes os campos, obrigo-uos a formarem hurna
confederação com elle , e por fim fez que o provessem de
gente. e de dinheiro. Deo leis em Versalhes, Etampes
Or/eanr, e Cbartres : e o Magistrado dessa ultima Ci:
dade, foi obrigado a dar-lhe sua filha a fim de livrar o seu
povo, e os s~u? concidadões ?: ruina total que os amea-
çava. 05= Parisienses que habitar) a mal ~em d 'reira do rio
não querem- reconhecer a autoridade des't! aventureiro; c
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elle, por isso, prohibio a todos os que vivem debaixo do
seu jugo, qualquer comrnunicacão com aquelles , a quem
chama seus inimigos: mas esta terrível providencia cau-
sou no cornmercio huma tal mudança, que já não podem
pagar-se as contribuições: tudo fie tristeza, tudo misería,
Os inimigos deste malvado, nenhum medo tem de que el-

. le os vá obrigar a acceitar 0$ termos de paz q~e queira
~ propôr-lhes ; porque fizerão-se senhores do rio, e por is-

so a sua passagem he impraticável sem consentimento del-
les : porém propozerão-lhe que nenhuma duvida rerião
em o reconhecer, e a seus herdeiros, por legitimos pos-
suidores de Versalhes) e seu termo, se evacuasse a par-
te que occupa ' de Paris, aonde he aborrecido de morte
pelo seu caracter, e pela sua conducra , o que não acon-
tece em Vers albes , pois ha alli muito quem o estime,
por alguns serviços que lá fez. A situação em que este
homem se acha, he mui crítica; e he muito provável que
alguma das suas innumeraveis victimas , tome a resolução
de o assassinar, Morrendo a cabeça, morrerá o corpo to-
do: os despojos serão objecto de disputa entre os cum-
p' ices ; os filhos terão muito que padecer; e a mulher
através de mil difficuldades , e muitos perigos J ir4 refu-
giar.se na casa paterna. Se elle podesse occupar as en4
tradas do arrabalde, chamado de S. Antonio, da banda de
Charenton, e as eminencias de Montmartie , então pode-
ria talvez obrigar oshabitantes de Morais, das TI/ilhe.
rias, e do Paiacia.Rral a reconhecerem a sua aurhorida-
de) e sugeitarem-se a ella; mas elle não póde fazello ,
e por consequencia não receão estes póvos o aperto 0a
fome, em quanto recebem toda a espécie de mantimen-
tos da Normandia, da Picardia , de. Flandres , de la
Brie , etc. Como porém este aventureiro sabe, por meio
das Gazetas , que no corpo do Cornmercio acontecem
muitas fal~nci<ls, espera que das queixas e desgostos, que
e1las causã~ , resulraráõ proposições de paz, e o consenti'"
mente da livre éolavega~ao do Seine, sem sugeis:âo algu-
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ma ao direito de visita: mas o Magistrado de Parfs : que,.. h ' ,com muita razao , teme este ornem na sua vizinhança
promette-Ihe amizade, e pai; , com tanto que elle restituá
ioda a parte que occupa de París , a quem de direito per-
tence, e ql:le se contente com o senhorio. de Ver salbes,
O aventureiro, depois de meditar sisudamente nos seus
interesses, acceira as condições propo~tas; e fica com a
gloria de restituir a muitos milhões de habitante .. a paz,
e todo o genero de felicidades. Élle se congratula. a si
mesmo no artigo da morte, por se ter pOItado com tan-
ta moderação , transmitte a seus filhos hurna coroa 'affian-
pda por todos os seus vizinhos: c o seu nome vai bri-
lhar na posteridade com os titulas bem merecidos de gran-
de guerreiro, e de homem justo. ,Deixemos contos, meu
Príncipe. Cuidai em fazer que vos nomeern Príncipe de
l1arengo , porque este, titulo vos pertctlce por direito,
Visto serdes vós, quem commandava em chefe o exercito
de reserva na occasião , em que o General Mé/as foi
derrotado: e além disto, não se concilião com a vossa
gloria, e reputação , os vossos Principados actuaes , por-
que nunca pelejastes em Neufchatel; e cm Wagram ape-
nas fizestes o serviço de hum soldado de ordens. Nas vi-
zinhanças de Alexa1zdria , tendes muitos bosques cheios de
caca de roda a especie, aonde podereis praticar gostosa-
mente o divertimento que mais paixão :vos deve. O paiz
que Napoleál) pode occupar , he hum paraizo encantador;
e tem muitas Cida ies lind is , que terão por muita honra
o serern elevadas a Corte! de Reis, aindaque seja de huns
taes como Marat', Jero;,ymo y José, Laits , Bernadot-
te, etc. Alli será desnecessária roda a comitiva numero-
sa; !'erá preciso est ..b~~cer hurna rigoro):3 economia em
todo o gcnero de despezas : e finalmente todos vós tor-
nareis áque!la simplicidade, que fez as delicias de vossos
Primeiros armos, Enr-io , estando todos vós assim reuni-

I . d b I ''''dos, agrtmas e ternura an.~8rao vossas faces, qusodo-
ouvirdes cantar: Ondepodere! estar mclhot- do '1'1& n~
seio da minba gente? '
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Bertbier, Essas galanrerias , senhor Abba ie , parece

qce se vão adiantando demasiadamente. Olhai, tuda du-
ro em quanto póde. Eu cuido de miru , c nada mais me
importa. Meus rilhos , se quizerern , farão como seu pai,
que tão capazmcnre soube fazer o papel que não ignorais.
Quem diria que hum miser.ivel Tenente, havia de che-
gar a ser Principe ? E que Principe ! Vós bem sabeis cue
cu não sou como esses de Alemanha, que continuarnenre
est ' o tremendo que seu senbor os despoje de seus patrí-
monios , c lhes consigne algum 1 congrua : bem sabeis, e
todo o mundo sabe , que sou hum Príncipe mais podere-
.(;0 que os Imperadores e Reis, pois todos elles me cor-
rejão , quando se lhes offerece occasião t a fim de que eu
os apadrinhe na presença do vencedor dI mund». Eis-ahl
o q c com muita razão me faz assentar, que depois de
Bon ,parle I sou eu a primel'ra figura. E queríeis que eu me
sugcltasse ao abatimento de ter por vizinhos aquellas in-
salsas bellezas , c os insípidos Monsignores de lralia! Eu
an.es quero que me esfolem vivo, do que sahir de Paris.
Aonde poderei cu achar outra cozinha tão deliciosa; ou-
tros palácios tão rica, e elegantemente mobilados; outras
ninfas tão agradaveis por suas graças e belleza ; e outros
b..-sques como os de S. Germano, de Campiegne , de Ram-
b()uillet , de Fontainebleat«, etc.? Er50 bem escusadas as
voss..s comparaçges; ao menos devieis cobri Ias com o véo
da allegoria da fábula ad instar do inimitável Lafant ai-
ne. Em lugar de. Salteadores I e de Avcntureiros , devieis
fallar do Leão , da Raposa, do Urso, e até mesmo do
OInO, se fosse preciso. A Isto he que te chama dourar
o piro/a para animar o enfermo a engolira prornpramen-
te: mas vós que não quereis enfadar-vos muito com e-ras
ninharias, desprezais rodas as considerações , e dizeis mui
scccamcnre ecce homo. Não he preciso dar com a c;:,beça
na pa~ede, para descobrir que aquellé!s du's margens do
rio 0ft1Ze, são as cos' as de I' rança, e de Inglaterra, e I~ue
as duas pólrtes em que' dividistc:s rarÍs, alludcm áquellcs
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dons Estados. 'Tambern he fácil de ver que Verralbes
he o ,Reino de Italia , Cbartres , a Austria ; Et,!mpes, ~
PrusSl3; Orleans , a RUSS13; e que a Normandia , a ri-
&tz,.dia, e a Flandres alludern áquelles est3dos da Asia ,
Africa, e America , com que a Inglaterra pôde livremen-
te commercear. Em quanto ao rio Seine , he coxa a vos-
sa comparação. Qye differença nâo ha entre hum fio de
agoa, e o vasto Oceano! Mas o direito de visita he bem
imaginado; é o Rei 'Jorge, em exigillo com rigor, obra
com juizo, e muita prudencia. Ao desejo CJue o vosso
salteador manifesta de adormecer o Magistrado de París J

pJra poder desapercebidamente cahir sobre elle, nada pó-,
de comparar-se melhor, do que o ardente desejo que nós
temos, de nos irmos apossar dos 'imrnensos rhesouros da
Cram-Bretanha , depois de a termos persuadido da candu-
ra de huma amizade das da nossa fabrica. Bonaparte
salta de alegria todas as vezes que lê nas Gazetas de Lon-
dres a lista das falencias , cousa 'lUC ellc nunca tolerai á
se publique em França, se bem que j~ hoje o poderia
fazer sem incommodo algum, porque agora poucos Ne-
gociantes quebrão , visto serem muito raros os que o não
tem já feito ; porém de taes desgraças nunca transpirou
o menor indicio. Pelo contrario fez o Monitor hum qua-
dro risonho da proJ'peridade do nosso cornmercio , e se-
gurou ao publico, ~ue se hião em.heleccr por via de ter-
ra , algumas relações muito vántajo~as com as Indlas.
:Nós estamos bem convencidos da extravagancia de te pro-
jec.o, e da impossibilidade da sua execução; porém da-
mos-lhe muita authenticidade , para augmentar a inquie-
tação dos Inglezes , e obrigallos a mandar reforços de tro-
pa para aquella import:wtÍssima parte do seu Irnperio.
Ainda se pôde tirar mais outro proveito da comparação
grulesCa do vosso aventureiro. EL pensava com B01,ppar~
te , q~e excluindo do Con~inente o commercio J ng It Z ,
obriganamos aquella Potencia a procurar a paz; porém
a~ora conheço o meu erro ~ porque vejo que aquelles po ...

1
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VOS dá margem esquerda do Stint perderião muitO enr
não negociar corrí os da direita. As privações que a In-
glaterra soffre , S30 muito menos sensíveis do que as nos-
sas ; e nenhum mal se lhe póde seguir de lhe fecharmo.
os portos, huma vez "1ue as suas mercadorias acha o con-
summo nas outras tres partes do Globo, e lhe franqueão
as minas do Pe,.ú , do Mexico , e de todas 3S colonias ,
e as riquezas do Indost an, He verdade que o seu terreno
talvez não produza todo o pão de que necessita ; mas tam-
bem he verdade que , as mercadorias das S!HiS fabricas,
põem ás suas ordens 08 trigos da Sicília, de Tunes, de
Argel, de Marrocos, e as farinhas dos Estados-unidos.
De madeiras não tem elles necessidade alguma, porque
os seus deposites estão abastecidos para mais de trinta
annos : e o peior he que devemos ter por certo que as
:nOSS3S Frotas, logo que sahircm ao mar, irão concluir
a belleza dos ancoradouros de Part smoetb e Y 'armoutb,
O Imperador julga, que poderia fazer balancear o poder
marítimo de Inglaterra, se conseguisse a troca dos trinta
mil marinheiros Francezes , que lá estão prizioneiros de
guerra!" rms- como nós não temos senão doze mil indivi-
duas daquella Nação , (dos quaes perto de seis mil estão
prezos contra o direito das gentes) queria o Imperador
que o Governo Ioglez ajustasse a conta dos trinta mil
com Hespanhoes e Portuguezes , dos quaes temos cousa
de noventa mil, entre soldados e Officiaes. Os Inglezes
recusarão a proposição , e com muita justiça, porque elles
estão "na Península como auxiliares; e por isso todos os
prisioneiros qtJe' se rem feito neste theatro parti:ular de
gutrra, devem ser trocados por huma Convenção espe-
cial, troca ndo-se primeiro que os Hespanhoes , todos os
Ingleses to nados em defeza daquel1es, porque a probi-
dade ..'tSSim o exige ~ mas esta- operação nada tem com os
Franc:eze$, e Jnglezes aprízionados em outras para~en...
Eu fiz YeT a BONaparte que a sua proposicão he .impo ..
li;Di~a, por qllanto dá huma certa existcncia official ao
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exerCito Hespanhol, que elle queria fosse tr:ttadooomo
hum rancho de s~Ite3d~res; porém a rcspost: que me doo
foi que taes considerações para ,nada ~res~avao , quando'
se tratava de querer os trrnta mil marinheiros , de que el-
Ie tanto precisava para esquipar as suas Naos , visto que
r~ceava servir-se dos Genovezes , Venezianos, Hollandezes )
Prussianos, etc. ; porque 05 Almil'ante5 lhe rinhão adver ..
tido que desta gente nada se podia esperar, por serem
mui capazes de se entregarem ao inimigo em occasiâo de
combate, sem dispararem huma só pe~a. Estes dados,
meu rico Abbade, me obrigáo a desejar ardentemente que
se faça a paz, não para me ir enterrar além dos Alpes,
mas sim para ficar in stat« quo do dia de hoje. Em quan-
to aos Inglezes : parece-me que as suas penen~ões são
mais moderadas do que pensais; e até presumo que se
consentirmos que venhão negocear nas praças do Conrí-
nenre , e lhe concedermos o direito de visita, prompta.
mente nOS largaráõ as nOSS:lS Colónias. Diz hum Sabia
daquella Nação, que () rommersia be ati! a todos os pd.
'Vos qllt, em troco dos generos fabricados em hum di(l,
recebem outros generDs que lhe Ieuarião afabricar, dou.r
dillS. He certo que a violencia, a confiscação, e o fogo
podem fazer cessar estas rela~6es tão uteis ao mundo ro-
do; mas tambem he certo que as Nações , cançadas de
lutar 56 por satisfazer aos caprichos de alguns ambicio-
sos, hão-de sacudir as cadeias, e fazer causa cornmum
para punirem os authores de seus males, e para viverem
em paz com seus legitimes Soberanos. Nós, segundo eu
firmemente creio, havemos de ser vicrirnas da nossa obs-
tinação. Isto he o que todos os dias me obriga I prégar
a B01loparte que faça sacrificios , e que se accornmode ,
conservando com tudo a coroa de França, condição sine
,qlt4 110n , e os Inglezes devem contentar-se com o nosso
. consentimento no seu direito de visita , e com a indepen-
dencia de todos os povos d'além do Rbeno , dos Alpes
J*Ii4nos, e de III SIIV(, até ás fronteiras da Turquia.

I 1.
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Esta partilha, senhor Cardeal, he muito differente da que
fizestes, talvez sem reparar que o canto que nos cabia
nas margens do PÓ , não podia fazer-Doi conta alguma,
por 1l1Ó estarmos resolvidos a viver em parte, aonde al-
gum Papa guerreiro possa chegar-nos, e obrgar-nos a bei-
jar-lhe o pé. Semelhantes planos guardai os para quem
quizerdes ; e advirto -vos que deveis ser mais circumspecro
nas comparações qu: fizerdes a nosso respeito, daqui por
diante. Se o Imperador soubesse o que inconsideradamen-
te vos escapou,' seguro-vos que leva veis o mesmo carni-
nho de Toussaint I' Oeuerture , cuja morte, e suas tragi-
cas circurnstancias ouvisres da própria boca de Bonapar-
te. Para Cjue fim elogiar com tanta emfase os habiranres
de S. Domingos? Eu não desejo que o Imperador pre-
sista no projecto de restabelecer a escravidão j mas não
vejo motivo algum, por que devamos perder a Colónia
mais rica de toda a America. O commerci» be ti II/mil
dos Estados : sem Colónias n50 ha commercio, e sem
cornrnercio não ha marinha. Eu sei pouco disto; mas
disser.io-me que na Marinha mercante he que se crião os
bom Marinheiros. Segue-se de ludo isto que a França
precisa de Colónias. Para as conquistar he necessario ob. ar
com docura , e boa fé; e nada de força, P9rque medi.
das violentas arruinaráõ tudo. Bonaparte deve confiar o
goyerllo das Colonias a homens sabias, habeís , e philan-
rropos ; e sc nomear o General Cbristopbe para a I1~a de
S. Domingos ; fará hum serviço de muito valor a todas
as nossas Cidades marítimas. Eu tambem sei o que 0&

Francezes fizerão naquella Ilha, pois já me contarão tu.
do; e até parece que fazião afogar os negros e os mula-
ros amarrados dous a dous ; que fizerãe queimar vivos
muitos delles; e que derão alguns a comer aos grandes
cães 'da Havana, O que me admira he não ter Bonapar-
te mandado castigar de morte alguns individuas que Yol~
tárâo para Franca , e são conhecidamente aurhores de
.tantas crueldades. Oh meu Abbade , nunca mais me foil-
leis em trocar França por Itália.
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L'AMl.' Com effeito , est~u persuadido de que nem

todas as verdades se devem dizer : mas a minha missão
A postolica me impõe a obrigação de conduzir ao reba-
nho as ovelhas desgarradas; e o innocente artificio de que
para esse fim me servi, comparando-vos com salteadores ,
'e aren-ureiros , merece alguma desculpa: nem eu pode-
Tia comparar-vos com animaes , sem offensa do vosso amor
próprio. Capacitai-vos, porém J senhor, que este erro foi
involuntário ; e por isso rogo-\'Os que não o comrnuni-
queis, A fallar a verdade, eu ainda não estou disposto
para o martyrio ; e a masmosrra, aonde hum pouco de
veneno acabou os dias de TOIJJSai;Jt , ainda me pqrcce
rn.iis terrivel do que o patibulo , donde o illustre S. Lou-
renço subio para o Ceo, A respeito dos Ingleses , não
sou do vosso parecer. Elles fizerão a paz de Amiens ,
no que não ha duvida; mas logo a quebrárão , porque
vião que a vossa rortU0Iõ3, e dominadora politica com-
p~ome([ja a sua independencia. Oxalá que eu me engane !
Mas eu remo que ainda hade vir hum dia, em 'lue o
Imperador se hade arrepender de BaO rer restabelecido o
equilibrio da Europa. As suas usurpações estão gravadas
nos corações de todos os homens do Contin.nre , que só
temem as erupções do volcano revolucionario em quanto
as dirige esse homem extraordinario : porém logo que is-
so ces-e , que exemplo não verá o mundo! Permitti-me
que eu repita o que disse a Ronaparte • e ta' vez vós não
f'uvisseis bem: Contentai-'t,os com o Reino de [t alia , se
quereis evitar que depois de morto uos dum/errem e en-
j"&rque11l , tomo succedea (J Cromwell.

Bertbier, Es!>e ultim?tttl11l , com eff.ito , n~o tinha
eu o~vi1o. Sempre he l?reciso q?e s:ja b~m grand~ a au-
thOTIClade _de hum Co~fc:ss?r! Eu nao sei ~()m~) () Irnpe-
rador scmo deo por mJurJado com essa CJta(30 hiHorí-
ca , c ainda receio que por cau<a aeHa vo~ venha a gum
des~o'[()' Depois de morrermos pouco importa que IlI'S

enforquem) ou que nos esquartejem; isso he o que me-
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nos cuidado nos dá. Eu e Bouaparte temos aquella "boa
filosofia: qui tenet teneat , passessio valet, Bem conhe-
cemos a hypocrisia dos obsequies que nos fazem esses
110SS0S irmãos e primos; mas se Deos 1105 conceder quin-
ze armes de vida, havemos de deixallos em estado de n50
poderem inquietar os 110SS0S successores ; pois todos el-
Ies , (á excepção do que tiver a habilidade de se subtrahir
.105 nossos frarernaes abraços, tomando por egide algum
braço de mar) todos elles, digo, acabaráô de reinar, e
viráô habitar nas nossas bastilbas, Vos, então , muda-
reis de lingoagem, porque toda a obra estará completa
e acabada. Bem se vê que aprendestes as vossas maximas
nas assembleas do arrabalde de' S. Germano, aonde to-
dos os dias apparecem novas censuras contra os talentos
do Imperador. Runs dizem que elle não sabe f"I1ar a lin ..
goa Franceza : outros attestão que eIle nada sabe de or-
tografia : estes persuadem que elle he hum pusilanime,
artribuindo todas as suas victorias aos Generaes, e á su-
perioridade numérica dos exerci tos : e aquelles affirmãó
que só por suborno, e peitas he que elle tem alguma in-
fluencia nas Cortes estrangeiras, e grit~o muito contra
esta medida, como que se o seu uso não fosse legitimo ,
e conhecidamente ntil ,pelas grandes vantagens que deI-
le resultão ao estado. Ora eu sempre quero que saibais
quem he Bonaparte, para ficardes prevenido contra as in-
justices de seus inimigos, e contra o ridiéulc entusiasmo
de seus admiradores. Bonaparte; 2 quem a natureza do-
tou com muita intelligencia , e huma memoria feljz, lote
muito esrudioso , e grande fysionomisr3 : escreve a .fila
lingoa muito correctamente, e falla-a sem a menor difli-
culdade : he hum homem que mostra muito valor, ou
seja com sentido em honras, ou em interesses. Falta-lhe
porém a intrepidez de hum Lsnnes , que tinha a habili-
dade de saber inflammar colurnnas inteiras de Granadeiros,
até ao poruo de os fazer prec pitar' em voragens de. fogo,:
mas a natureza , que lhe negou esta qualidade mela-fYSl.
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ee , íddemnizou-o com o raro talento de saber escolher
bomens C.1pa'Les de executar todos os seus grandes proje-
cros, Eu conçordo com os que dizem que B01uparte no
campo de baralha, nunca se distingue pelo seu engenho'
mas e~ mesmo, quando lá me fazem ir, sempre esto~
impaclente por. ver o fim da pessa, Sem embargo disso.
mostramos boa cara, e muitas vezes nos apresentamos á
frente das tropas, expostos ao fogo. O que nos vale he
que quando alli appare.cemos, nunca falra quem nos ro-
gue que nos retiremos; e em raes casos sempre annuimos ,
pondo-aos logo ao longe. Eis.aqui o calculo que fizemos
depois da nossa primeira entrada na Iralia : Nós somos
homens, assim como o são OS nossos ininúgos.' Nós nada
temos que perder, e podemos ganhar muito. Se morrer-
mos no combate ; acabaremos gloriosP'11lente; mas se
'Vellçermos, seremos os senhores de todo o mundo, Pro·
curemos dinheiros para dar gratificações t estimemos-nas
tomo se fassemos Reis dos Reis, e -oenceremas, Bonapar-
te , a quem com muita jmtiça admiuírão na Academia
na classe de mecssic«, pôz então á frente das tropas,
Generaes e Coroneis experimentados, cujo exemplo bas-
tava para fazer intrepidos os homens mais fracos ; e em
huma palavra, vencemos. O pobre Rei de Sardenha foi
o primeiro a quem tratamos como se fosse nosso vassal-
10. Dos outros Reis , incluido o de Hesoanha , sabeis
muito bem a historia, O grande Friâerieo dizia com rmri-
ta rado: que se fosse Rei de França, 'não se hll-via de
dar n# EtI,opa hum só tiro sem sua licença. Não se
pode negar que nós remos feito muito; porém estou bem
certo que elle teria' feito mais se rivessê tatua gente, e
ranro dinheiro eO'110 nós ternos : tal vez que a estas horas
fos'o senhor de Virnlla, S. Petrnhourga ~ e Conrt,wti-
nopla. O Rei de Prussia he hum grande General. Q!le
melhores manobras na guerra de sete annos faria Turen-
ee . ou Cesll~? ~âo f.,lleis. ni,~o ao Imj:'erador; rorérn
sabei que FrJdtrlC(J· he Q pnroeuD General do 18.9 se-
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culo. BO'lJoparte sabe muito bem preparar huma bata-
lha: mas Friderico , Kleber , e Mareou que lhe são in.
feriares neste respeito, sabem muito melhor do que elle
dar a batalha, e aprouett ar-se della, S()ult he igual a
Bonaparte em quanto a disposições preliminares ; e he
igual aos outros [Ies Generaes, em quanto ae dar bata-
lhas: mas não não sabe aproveitar-se dellas , e neste res-
peito he inferior a todos quatro. O Príncipe Carlos he
como Soult; e Massena não pode entrar no rol destes
Capitães sem injusriça , ou lisonja. Em politica só se dis-
tingue Bonaparte , por ser o mais manhoso; Frideri-
co , por ser o mais sábio ,/e Kleber , por ser o mais jus-
to. Os outros são inteiramente militares tanto por gos-
to, corno por caracter. Mas Bonaparte a pezar de ser
hum homem tão grande, não deixa de ser bem pequeno
algumas vezes. Os seus falarorios , e as suas indiscrições
são dJSSO evidente prova. Para que vos havia elle de di.
zer , que fizera envenenar o General Hacbe i Não bastava
contar, q'le tinha mandado matar hum dos seus rivaes?
Qge certeza tem elle de que vós guardareis o segredo?
~e precisâo tinha elle de dizer vos que consentira no
casamento de seu Irmão com Hortensia por se!' necessa-
rio algum nome emprestado? E olhai, Hortensia enga-
nou o Imperador, fazendo-lhe crêr que andava pejada,
e não era assim. O casamento. celebrou-se a 3 de Janeiro
de 1802 , e ella só a II de Outubro de 1804 he que te.
ve o primeiro filho. Esta, meu Abbade , he a verdade
da cousa. He regular que-vos tenhão muitas vezes falia-
do da crueldade de Bonaparte; porém corno be melhor
que matemos o nosso inimigo , do que e.rperar que dle
"OS mate , vem a crueldade a ser hum mal necessario,
Em muitos dos palacios do arrabalde de S. German« exis-
tem exempla·res de huma horrível caricatura, que repre-
senta .a Bonaparte borrifando as caras de seus Irmãos
José, e Luiz, e de seu cunhado Murar , com sangue
da cabeça do Duque ti'Engbie«, e dizendo-lhes: Eu 'l}QJ



f: 7~ fI
(o,rstituo p,.intipu do sangue. Pode c1!eg~r a mais o in-
sulto ? De todas as obras Infames, e mdlgn:lS dos Pari-
sienses, he esta a unica que tem angustiado o Imperador.
Ah! Tremão seus authores , porque a paciencia tem li-
mites. E que será dos Jacobinos, quando tenhão a lou-
cura de preferir os Bourbões aos Bonapartes : Se estes
energumenos não tivessem perdido o bom senso, nunca
havião de capacitar-se que os Realistas deixaráõ de vin-
gar, ou cedo ou tarde os excessos que praticárâo no tem-
po da revolução. Oh! Q1anto he certo que oodio céga
os homens até ao ponto de se arruinarem inteiramente!
Perdoai , meu Abbade. Eu interrompi-vos, quando pro-
feristes as palavrasCro1ltwcll , e forca, porque a sipgula-
ridade do facto não perrnittio que vos deixasse continuar,
sem vos dizer logo o que sentia. Agora podeis tornar ao
fio do vosso discurso" eu arrendo,

L' ."ibbé. A vossa vivacidade, senhor, desconcertou-
me algum tanto, de maneira que não me occorre o que
tinha a dizer-vos sobre as vossas observações preceden-
tes: porém fico-vos em gr:mdc obrigação pelo que aca-
bais de me comrnunicar, Eu já tinha ouvido dizer que os
cenhecimentos de Bonaparte erão superficiaes : quero d~-
zer , que de tudo sabia hum bocado; que não sabia per-
feitamente cousa alguma, nem ainda mesmo a mecanica ;
c que sem embargo disso brilhava sempre, porque tinha
a astucia de aprender hum ou dou! objectos do genero
de erudição das pessoas com quem esperava ver-se , e
conversar, Por este estranhável modo he que Bonaparte
tem feito o papel de sábio na presença de Oradores,
Poetas, Jurisconsultos , Medicas, Asrronomos , e até de
Mathemarícos , se bem que estes sempre zombárão da
mania de querer mostrar cm quarenta annos ) os conheci-
mentos que 2S vidas inteiras de muitos s[lbios não adquí-
rfrâo. Lembra-me ~gora, que logo depois que entramos
a conversar , me dissestes que B011fJpartt ornittfra mui-
tas circumstancias importantes dos peccados que confes-

K



sou. Ora eu tenho hum desejo muito ardente de abrir lhe
as portas do Ceo , e por isso tomara que eIle confessasse
tudo o que lhe peza na consciencia ; e para isto seria
bom que eu soubesse tudo o ']ue he para lho lembrar,
dado o caso. que elle se esqueça. Eu prometto calar o
vosso nome. Dizei-me alguma cousa das suas jornadas
pelo interior do Império , e do gyro das costas ; pois
visto que sempre 6 tendes acompanhado , ninguem me-
lhor do que vós, me' pódc dizer a verdade.

Bertbier. Agora vejo que com effeiro quereis experi-
mentar se eu tenho, ou Jl~O, a lingoa tão comprida co-
mo vos disse. O campo que abristes he muito vasto, e
d~ mate ia para grandes discursos: mas como tendes re-
lações intimas com Suas Magesrades , podeis dispensar me
de vos contar <1S circum-rancias da jornada que fizemos
em Abril e Maio a Tlasdres , aos Peiees-baixos , á Ze-
landia , á Normandia, etc. A Imperatriz , qlle he gran-
de falladora , vos contará, com muito gosto, o acolhi-
mento que lhe fizerão os iCUS vassallos antigos e moder-
nos j mas talvez vos não diga, que obrigou seu marido a
dar a Cruz da Legião de Honra a hum Juiz de Aldêa ,
só porque levantou na estrada que vai de J.1101JS a Bru-
»elias hum arco triunfal, com esta inscripção :

Napoleão não asneou,
Qyando com Maria Luiza casou.

Ora que se désse a este Juiz hum cinto ricamente
bordado para brilhar na 'sua aldêa algum dia de festa; ou
que se lhe desse hum bom annel , ou cousa semelhante,
eu não o estranharia , se bem que por menor que fosse
o valor do presenre , sempre havia de exceder o mereci-
mento do ridiculo eplgramma : mas não levo á paciencia
que dessem a num rusrico , que certamente nos aborre-
ce, aquella decoração que devia ser exclusivamente re-
servada para premiar homens de valor. Qyantos de~tes,
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crivados de ferida-s que recebêrâo no campo da honra a
fim de nos fazerem o que somos, andão por essas ruas
eubertoS de miseria , e em total desamparo, e esqueci-
mento ? Não quero dizer mais. O que sinto he passar
eu por participador de tantas injustiças .. Faça-se muito
embora nos paizes conquistados tudo quanto quizcrem ,
porém cuide-se dos authores dos nossos triunfos; destes
homens que são a verdadeira causa da nossa grandeza,
e que justamente irritados peja nossa ingraridão e parcia-
lidade , teriâo toda a descul pa se tentassem demolir o edi-
ficio , CJue elles mesmos construído. Bonaparte tem cer-
tamente grandes qualidades ; e he pena que se deixe pre-
venir tiÍo facilmente contra Oíficiaes bons, e fieis. o
fim de huma conducta tão arbitraria, ror força hade ser-
Ir.e funesto; oxalá que 1130! Muiros Ceneraes de mere-
cimento estão sem exerci cio , s6 porque os presumem par-
tidistas dos Bourbões , e em todo o exercito ha grande
descontentamento) por causa das indignas atrencões que
se guardao ao nascimento de hum, ao talb« de outro,
ás riquezas deste, ás 1Jlodrhthas daquelle , etc. Isto,
meu Cardeal, n50 póde acabar bem. ('~ando Bonaparte
quer empregar algum dos validos desta espécie , chama
hum Coronel, faz-lhe per&untas abstractas ) a fim de o
embaraçar , e confundir nas respostas, e logo conclue
que he máo Official, e que nâo serve. Vira-se então pa·
ra mim; torna-me a culpa de haverem nos exércitos cm-
tos a que elle chama ignorantes , e reprchende-me aspe-
ramente. ainda que seja na presença de todo o povo de
Israel. Eu ouço a lição, calo-me, e tomo em lembrança
o nome do desgraG71do Official • objecto do sacrificio.
Dá se-lhe ordem para que se retire logo para sua casa,
e substitue se-lhe hum Coronel dos da moda. Napoleão
de [ai modo nos traz arerrados , que ninguém se atreve
a abrir a boca para lhe fallar em abono de homem al-
gum 1 por. maio~ que seja o seu merecimento; antes, pe-
lo contrario, nao falta .quem tenha a baixeza de dene-K 2.



, I

~: 76 <:
grlr , ' ainda mais do que elle, a reputação das infelizes
vicrirnas do seu capricho. Vêde se podeis afear-lhe O tra-
tamento que dá á officialidade do exercito , e nào vos
esqueçais de tocar-lhe rarnbem no divorcio de seu Irrrrío
Jeronymo. He p:lra admirar que os Americanos não se
tenhão resenrido desta injustiça feita áquella sua patricia,
tom desprezo do respeito devido aos Estados-uni'dos.
Fallai-Ihe igualmente da deposição do Sultão Semlim ,
e das crueldades que então se commerrê-ão , das intrigas
que precedêrão á desrhronização de Gustavo Adolpho;
do envenenamento do Príncipe Real de Suceia ; do as-
sassínio do Conde de Ferses , que tão incivilmente foi
tratado em Radst ad , mas que nunca consentiria na elei-
~âo de Bernadotte ..••••

( A este tempo entrou Bonaparte, com sua mulher na
ante-camera , e interrompêrão a Co?versa~âo.)

N. B. Ficão-se imprimindo Noticia! Biografi~al dt
B,nllparte , e de Bertbier , pelo General S'lIrraz11I,


